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APRESENTAÇÃO

Qual a importância de uma Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo? Para 
homens da ciŒncia Ø importante conhecer, por meio de metodologia cientí�ca, 
aquilo que se lhes coloca como o �problema�, ou seja, o seu objeto de estudos. 
Para gestores pœblicos vocacionados Ø fundamental poder avaliar a qualidade de 
vida daqueles a quem devem prestar seus serviços. Entretanto, o �poder decisó-
rio�, incluindo aí a opçªo de se usar ou nªo o conhecimento adquirido por meio 
de pesquisas cientí�cas, ou de optar pela mais adequada, ou mesmo de possibili-
tar a sua construçªo, passa a ser um �problema� de ordem administrativa.

No caso especí�co do gestor de segurança pœblica, faz-se necessÆrio co-
nhecer, alØm de aspectos objetivamente quanti�cÆveis a partir dos registros das 
ocorrŒncias criminais, os aspectos subjetivos presentes no que chamamos de sen-
timento de insegurança da populaçªo. Da mesma forma que a violŒncia real, essa 
insegurança menos conhecida afeta diretamente a qualidade de vida e o com-
portamento das pessoas, sobretudo nas sociedades pós-industriais contemporâ-
neas, com suas estruturas complexas, cada vez mais líquidas e menos solidÆrias, 
onde as relaçıes de competiçªo con�ituosas vŒm se destacando. Dessa forma, 
entendemos que o sentimento de insegurança da populaçªo Ø um fator que ne-
cessariamente deve ser incorporado ao planejamento dos gestores de segurança 
pœblica. Antes, porØm, ele deve ser conhecido, avaliado e comparado, e aí estÆ, 
portanto, a necessidade prÆtica de uma pesquisa que permita ao gestor conhecer 
o fenômeno da vitimizaçªo a partir de suas variÆveis. 

Esse talvez seja o casamento ideal entre ciŒncia e gestªo pœblica, no qual cada 
agente possa perceber, dentro de seu respectivo campo, e cada um com seus �pro-
blemas�, os papØis que lhe foram de�nidos. Parece-nos que essa situaçªo ideal 
norteou, de fato, os trabalhos realizados no Instituto de Segurança Pœblica. Tra-
balhos que, em sendo socialmente divididos, ajudaram bastante, primeiramente 
a construir uma metodologia para Pesquisas de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo, 
e, depois, a testar essa metodologia na pesquisa que objetivou identi�car tais 
aspectos na Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro.  
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O projeto ora concretizado pelo Instituto de Segurança Pœblica foi fruto de 
um convŒnio entre a Secretaria de Estado de Segurança do Rio de Janeiro e a Se-
cretaria dos Direitos Humanos, da PresidŒncia da Repœblica, com o �nanciamento 
da Uniªo EuropØia. Cabe ressaltar a obstinaçªo de toda a equipe envolvida, des-
de pesquisadores e consultores contratados atØ nossos gestores, que souberam 
entender, pelo pro�ssionalismo demonstrado, a importância desse instrumento 
cientí�co. Aqui devemos tambØm prestar justa homenagem de reconhecimento 
à equipe que iniciou esse projeto, ainda em 2006, na pessoa da entªo Diretora 
Presidente do ISP, Dr“ Ana Paula Mendes de Miranda. Evidentemente, muito desse 
trabalho tem a presença da gestªo de Ana Paula.

 Adiante, veremos artigos contendo as anÆlises dos consultores da referi-
da pesquisa realizada na Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro. Eles coroam 
com Œxito os deveres cumpridos, tanto o do gestor quanto o do cientista que 
dela participaram, cada um em sua funçªo. Por isso mesmo, tambØm podem ser 
entendidos como uma resposta tranqüilizadora aos anseios dos cientistas que 
recentemente estiveram preocupados com as mudanças ocorridas na gestªo do 
Instituto, no momento em que muitos projetos e pesquisas ainda estavam por 
se realizar. A�nal de contas, era preocupante a presença de um o�cial superior 
da PM, a princípio estranho ao mundo das ciŒncias sociais, na presidŒncia do 
ISP. Todavia, como o tempo se encarregou de demonstrar, prevaleceu o interesse 
pœblico num casamento harmônico entre ciŒncia e gestªo pœblica, e mais uma 
vez o Instituto de Segurança Pœblica cumpriu sua vocaçªo institucional com a 
materializaçªo deste trabalho. ParabØns a todos.

Cel PM MÆrio Sergio 
Presidente do Instituto de Segurança Pœblica

Ten Cel PM Robson Rodrigues 
Vice-Presidente do Instituto de Segurança Pœblica
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A Pesquisa de Condições de Vida e Vitimização de 2007: 
notas metodoLÓGicas

Andréia Soares
Doriam Borges 
Vanessa Campagnac

Apresentaçªo 

Para a elaboraçªo de políticas pœblicas e�cazes faz-se necessÆrio obter informa-
çıes detalhadas sobre o fenômeno no qual se quer intervir. No Brasil, as infor-
maçıes mais utilizadas para o estudo da violŒncia advŒm de duas fontes o�ciais: 
as estatísticas da polícia e da saœde. Essas fontes sªo claramente importantes no 
desenvolvimento, monitoramento e avaliaçªo de políticas pœblicas, e projetam 
de modo coerente as taxas na Ærea da violŒncia. Entretanto, ambas possuem al-
gumas distorçıes e podem ser consideradas incompletas. Desse modo, torna-se 
difícil conhecer a quantidade de crimes que ocorrem na sociedade, jÆ que esses 
dados sªo apenas uma fraçªo do total de crimes. 

Sendo assim, considerando a relevância e a complexidade do fenômeno da 
violŒncia, foi planejado um projeto para de�nir uma metodologia e um questio-
nÆrio voltados para a obtençªo de informaçıes sobre a populaçªo residente em 
uma determinada Ærea em relaçªo a aspectos ligados a vitimizaçªo, criminalidade, 
segurança pœblica e condiçıes de vida. Foi entªo desenvolvida uma ferramenta 
para estimar o nœmero total de crimes ocorridos: a pesquisa de vitimizaçªo. 

A pesquisa de vitimizaçªo Ø um instrumento valioso, tanto para medir o cri-
me como para estimar com maior precisªo o per�l das vítimas, alØm de, atravØs 
de mØtodos estatísticos, avaliar o impacto do fato delituoso na vida dos indiví
duos � o que, de outra forma (atravØs dos registros de ocorrŒncia, por exemplo), 
seria improvÆvel. Ademais, esse tipo de survey procura obter informaçıes sobre a 
experiŒncia das pessoas com o serviço policial, sendo capaz de avaliar a efetivida-
de e a con�abilidade deste a partir das percepçıes das pessoas. 



SÉRIE ANÁLIsE CRIMINaL  |  11

No entanto, a elaboraçªo e a aplicaçªo de uma pesquisa precisam estar ba-
seadas em planejamento cuidadoso e em re�exıes conceituais sólidas. Estes, por 
sua vez, devem estar alicerçados em conhecimentos jÆ existentes, para que os 
resultados sejam satisfatórios. Uma pesquisa cientí�ca depende de um �conjunto 
de procedimentos intelectuais e tØcnicos� (Gil, 1999:26) para que seus objetivos 
sejam alcançados, ou seja, a implementaçªo de uma metodologia deve estar ade-
quada ao fenômeno e à populaçªo em estudo. 

Nesse sentido, o projeto �Desenvolvimento de Metodologia e Aplicaçªo de 
Pesquisa de Vitimizaçªo na Regiªo Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro� 
tem como objetivo desenvolver uma metodologia que sirva como padrªo para 
as pesquisas de vitimizaçªo que possa ser aplicada em todo o contexto nacional, 
de maneira a realizar comparaçıes temporais dos resultados em nível nacional e 
internacional. Todo esse processo Ø de suma importância para a construçªo de 
políticas pœblicas nas Æreas de segurança pœblica, violŒncia e criminalidade.

Sendo assim, esse projeto procurou construir um instrumento complementar 
para o desenvolvimento e aprimoramento de tØcnicas de anÆlise sobre criminali-
dade nas suas vÆrias nuanças. AlØm disso, possui um carÆter inovador, jÆ que, na 
construçªo da metodologia de pesquisa referencial para estudos em âmbito nacio-
nal, seguiu parâmetros de outros surveys sobre vitimizaçªo, realizados no Brasil e no 
exterior, procurando se adequar às singularidades regionais do país, e contribuindo, 
dessa forma, para uma anÆlise comparativa nos níveis nacional e internacional. 

Desse modo, a metodologia e os instrumentos de coleta construídos para este 
projeto foram desenvolvidos especialmente para fornecer subsídios para a geraçªo de 
diagnósticos da violŒncia urbana. Dentro dessa perspectiva, alØm da investigaçªo da 
violŒncia pela ótica da vitimizaçªo, esses instrumentos podem medir a sociabilidade; 
o estilo de vida; a exposiçªo e as atividades rotineiras dos agentes sociais; a con�ança 
nos vizinhos; a desordem física e social; o sentimento de insegurança; a con�ança 
e  a satisfaçªo com relaçªo aos serviços prestados pela Polícia Militar e pela Polícia 
Civil; e  avaliar a experiŒncia com a polícia. Isso permite a construçªo de um banco de 
dados contendo informaçıes estatísticas sobre as percepçıes acerca da prevalŒncia 
de certos tipos de crimes, as taxas de subnoti�caçªo, o sentimento de insegurança e 
o grau de conhecimento e avaliaçªo da populaçªo com relaçªo às instituiçıes de se-
gurança pœblica. Essas informaçıes podem ser utilizadas, com sucesso, para subsidiar 
os processos de implementaçªo de açıes e políticas pœblicas de segurança.
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A partir do elenco de variÆveis investigadas, Ø possível obter, por exemplo, in-
dicadores para avaliar as condiçıes de vida da populaçªo em estudo, permitindo 
a comparaçªo desses indicadores entre a populaçªo vitimada e nªo-vitimada. É 
possível, tambØm, avaliar o grau de con�ança e a satisfaçªo da populaçªo-alvo 
em relaçªo aos agentes de segurança pœblica, avaliaçªo esta que constitui impor-
tante subsídio para a implementaçªo e adequaçªo de programas especí�cos, que 
visam a melhor atender a populaçªo.

A realizaçªo deste projeto tem, portanto, um carÆter inØdito que deve ser 
ressaltado, representando um passo de extrema importância no sentido de reunir 
informaçıes estatísticas sobre a violŒncia e a criminalidade em todo o território 
nacional, com base em outras pesquisas de vitimizaçªo jÆ aplicadas e testadas em 
diferentes regiıes brasileiras. 

Nesse sentido, o presente artigo tem por objetivo a descriçªo da metodo-
logia aplicada à pesquisa realizada, ressaltando seus pontos principais, limites e 
possibilidades. 

1. As Pesquisas de Vitimizaçªo no Contexto Brasileiro

O Brasil tem experimentado problemas crescentes quanto à segurança pœblica, 
mas eles nªo sªo os mesmos em todas as regiıes e em todas as cidades, por isso, 
nos œltimos anos, muitos estudos foram realizados com o intuito de construir 
instrumentos capazes de acompanhar a evoluçªo da criminalidade. A partir des-
sas iniciativas surgiram críticas acerca das estatísticas o�ciais existentes, levando 
pesquisadores a utilizarem outros instrumentos de anÆlise da segurança pœblica, 
entre os quais, as pesquisas de vitimizaçªo.

No Brasil, as pesquisas de vitimizaçªo tiveram início tardiamente, mais espe-
ci�camente no ano de 1988 atravØs do suplemento Participaçªo Político-Social 
da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD), realizada pelo IBGE - 
Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística, que incluiu um bloco com pergun-
tas sobre vitimizaçªo. AtØ o início da realizaçªo da pesquisa ora apresentada, 
em 2006, foram realizadas 23 pesquisas de vitimizaçªo em diferentes cidades 
brasileiras, cabendo ressaltar que, devido à falta de uniformidade na metodolo-
gia e nos processos de coleta dessas pesquisas, torna-se difícil a elaboraçªo de 
anÆlises comparativas com a consistŒncia necessÆria. AlØm disso, a maior parte 
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dessas pesquisas se limitou ao estudo do tema em cidades (capitais de unidades 
federativas), principalmente na regiªo sudeste do Brasil.

2. �Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo�: antecedentes

Como dito anteriormente, atØ o início deste projeto, em 2006, cerca de 23 pes-
quisas de vitimizaçªo foram realizadas em diferentes cidades no Brasil. Destas, 
poucas sªo comparÆveis, seja no tempo ou entre regiıes, devido à utilizaçªo de 
metodologias distintas. Diante disso, Ø de suma importância o desenvolvimento 
de uma metodologia para pesquisas de vitimizaçªo que possa ser empregada em 
qualquer lugar no Brasil, possibilitando a padronizaçªo das anÆlises e das compa-
raçıes, o que Ø essencial para avaliaçªo de políticas pœblicas. Essa Ø a proposta do 
projeto �Desenvolvimento de Metodologia e Aplicaçªo de Pesquisa de Vitimizaçªo 
na Regiªo Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro�, executado pelo ISP (Ins-
tituto de Segurança Pœblica) em parceria com a Secretaria Especial dos Direitos 
Humanos e a Uniªo EuropØia. 

A Pesquisa de Vitimizaçªo realizada segue os parâmetros do International 
Crime Victim Survey (ICVS), que Ø um programa de padronizaçªo de metodologia 
de pesquisa de vitimizaçªo, realizado em diversos países com o objetivo de com-
parÆ-los sob este ponto de vista. Esse programa de padronizaçªo estÆ sendo de-
senvolvido pelo United Nations Interregional Crime and Justice Research Institute 
(UNICRI) e procura ampliar a Ærea geogrÆ�ca de abrangŒncia do projeto, incluindo 
países de diferentes continentes. 

Estando em conformidade com o padrªo do UNICRI, este projeto procurou 
considerar as particularidades regionais, alØm das diferenças entre as pesquisas 
de vitimizaçªo jÆ realizadas no Brasil. Ou seja, a construçªo da metodologia de 
campo e do questionÆrio foi baseada na experiŒncia de diferentes pesquisas de vi-
timizaçªo brasileiras, alØm da discussªo com pesquisadores especialistas no tema, 
que participaram de algumas dessas pesquisas. Sendo assim, a metodologia para 
pesquisa de vitimizaçªo desenvolvida neste projeto Ø um produto que pode ser 
aplicado em qualquer lugar no Brasil, seja em municípios, regiıes metropolitanas, 
estados ou, atØ mesmo, em âmbito nacional. Considerando todos os ajustes e in-
clusıes no questionÆrio, o survey foi chamado de �Pesquisa de Condiçıes de Vida 
e Vitimizaçªo�. A seguir serªo apresentados maiores detalhes do projeto.
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Quadro 1 � Pesquisas de Vitimizaçªo no Brasil1

Pesquisa Ano AbrangŒncia
Período  

de ReferŒncia
Tamanho  

da Amostra

1 Pnad 1988 Brasil 1 ano 81.628 domicílios

2

Ilanud

1992
Município do Rio de Janeiro 5 anos 1.000 entrevistados

3 1996

4 1997 Município de Sªo Paulo 5 anos 2.400 entrevistados

5 Iser/PAHO 1996 Município do Rio de Janeiro 5 anos 2.469 entrevistados

6 Iser/FGV 1996 Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro 1 ano 1.126 entrevistados

7 O Povo e a PM 1997/98 Distrito Federal

8 Seade 1998 Sªo Paulo* 1 ano 14.000 domicílios

9 USP 1999 Regiªo Metropolitana de Sªo Paulo 6 meses 1.000 entrevistados

10 ISER 2000 Baixada (RJ) 1 ano 1.389 entrevistados

11 CDHP - IBGE 2001 Copacabana e Leme 1 ano 450 entrevistados

12 Módulo da PESB 2002 Brasil Toda a Vida 2.460 entrevistados

13 Ilanud/FIA/USP 2002 Sªo Paulo, Rio de Janeiro, Vitória e Recife** 5 anos 2.800 entrevistados

14 ISP / Viva Rio 2002 Município do Rio de Janeiro 1 ano 765 entrevistados

15 CRISP 2002 Município de Belo Horizonte 1 ano e 5 anos 4.000 entrevistados

16 IFB 2003 Município de Sªo Paulo 1 ano e 5 anos 5.000 entrevistados

17 GUTO - UNESP 2003 Município de Marília (SP) Toda a vida Nªo consta

18 Módulo do BH Area Survey 2003 Município de Belo Horizonte (MG) 1 ano 1029 entrevistados

19 Marcos Rolim 2004 Alvorada (RS) 1 ano 500 domicílios

20 IBPS - PMV 2005 Rio de Janeiro 1 mŒs 1.100 entrevistados***

21 SSP- NEPP- PR 2005 Curitiba e Foz do Iguaçu 1 ano e 5 anos 4.000 entrevistados

22 UERJ � NUPEVI 2005/06 Município do Rio de Janeiro Toda vida e 1 ano 4.000 entrevistados

23 CRISP 2006 Regiªo Metropolitana de Belo Horizonte 1 ano e 5 anos 6.220 entrevistados

24 ISP 2006 Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro 1 ano e 5 anos 5.000 entrevistados
1  Para uma descriçªo mais detalhada de cada uma das pesquisas mencionadas, ver Pinto, Borges 
e Azevedo, �Desenvolvimento de Metodologia e Aplicaçªo de Pesquisa de Vitimizaçªo na Regiªo 
Metropolitana do Rio de Janeiro�. Trabalho apresentado no 31” Encontro Nacional da ANPOCS, 
Caxambu, 2006.

*Regiªo Metropolitana e municípios com 
mais de 50.000 habitantes   
** municípios  ***Por telefone   
Fonte: Catªo, 2000; atualizado.
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9 USP 1999 Regiªo Metropolitana de Sªo Paulo 6 meses 1.000 entrevistados

10 ISER 2000 Baixada (RJ) 1 ano 1.389 entrevistados

11 CDHP - IBGE 2001 Copacabana e Leme 1 ano 450 entrevistados

12 Módulo da PESB 2002 Brasil Toda a Vida 2.460 entrevistados

13 Ilanud/FIA/USP 2002 Sªo Paulo, Rio de Janeiro, Vitória e Recife** 5 anos 2.800 entrevistados

14 ISP / Viva Rio 2002 Município do Rio de Janeiro 1 ano 765 entrevistados

15 CRISP 2002 Município de Belo Horizonte 1 ano e 5 anos 4.000 entrevistados

16 IFB 2003 Município de Sªo Paulo 1 ano e 5 anos 5.000 entrevistados

17 GUTO - UNESP 2003 Município de Marília (SP) Toda a vida Nªo consta

18 Módulo do BH Area Survey 2003 Município de Belo Horizonte (MG) 1 ano 1029 entrevistados

19 Marcos Rolim 2004 Alvorada (RS) 1 ano 500 domicílios

20 IBPS - PMV 2005 Rio de Janeiro 1 mŒs 1.100 entrevistados***

21 SSP- NEPP- PR 2005 Curitiba e Foz do Iguaçu 1 ano e 5 anos 4.000 entrevistados

22 UERJ � NUPEVI 2005/06 Município do Rio de Janeiro Toda vida e 1 ano 4.000 entrevistados

23 CRISP 2006 Regiªo Metropolitana de Belo Horizonte 1 ano e 5 anos 6.220 entrevistados

24 ISP 2006 Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro 1 ano e 5 anos 5.000 entrevistados
1  Para uma descriçªo mais detalhada de cada uma das pesquisas mencionadas, ver Pinto, Borges 
e Azevedo, �Desenvolvimento de Metodologia e Aplicaçªo de Pesquisa de Vitimizaçªo na Regiªo 
Metropolitana do Rio de Janeiro�. Trabalho apresentado no 31” Encontro Nacional da ANPOCS, 
Caxambu, 2006.

*Regiªo Metropolitana e municípios com 
mais de 50.000 habitantes   
** municípios  ***Por telefone   
Fonte: Catªo, 2000; atualizado.

2.1. A Realizaçªo do Workshop 
�Metodologia para Pesquisa  
de Vitimizaçªo�
A primeira atividade deste projeto foi 
a realizaçªo do workshop �Metodo-
logia para Pesquisa de Vitimizaçªo�. 
Esse workshop teve o intuito de pro-
porcionar um encontro entre especia-
listas das Æreas de segurança pœblica, 
violŒncia e criminalidade de todo o 
Brasil, para discutir uma metodologia 
e um questionÆrio apropriados à rea-
lizaçªo de uma pesquisa de vitimiza-
çªo, cuja aplicabilidade fosse tangível 
a todo território nacional. O encontro 
foi realizado no Rio de Janeiro, entre 
os dias 31 de janeiro e 1” de fevereiro 
de 2006, no CEDIM (Conselho Esta-
dual de Direitos da Mulher), atravØs 
de uma iniciativa do ISP (Instituto de 
Segurança Pœblica) em parceria com 
a SENASP-MJ (Secretaria Nacional de 
Segurança Pœblica), com o patrocínio 
da SEDH-PR (Secretaria Especial dos 
Direitos Humanos) e da Uniªo Euro-
pØia. Esse workshop foi o ponto de 
partida para a elaboraçªo de todas as 
etapas deste projeto.

Para esse encontro foram convi-
dados pesquisadores com ampla ex-
periŒncia em pesquisas de vitimizaçªo 
e nas Æreas de segurança pœblica, vio-
lŒncia e criminalidade de diferentes 
estados brasileiros, alØm de pesquisa-
dores do ISP.
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No primeiro dia do workshop foram apresentados os objetivos do projeto, a 
metodologia da pesquisa de vitimizaçªo utilizada pelo UNICRI (United Nations 
International Crime and Justice Research Institute) e a proposta de adotar essa 
metodologia como base para o projeto. TambØm foi discutido como contextua-
lizÆ-la com relaçªo à realidade brasileira. Essa proposta de adotar a metodologia 
UNICRI como base para o projeto advØm de um protocolo assinado pelo governo 
brasileiro com a Organizaçªo das Naçıes Unidas (ONU), para que haja a possibi-
lidade de se comparar os resultados dos surveys de vitimizaçªo nacionais com os 
de outros países que utilizam o mesmo procedimento de pesquisa.

A apresentaçªo da metodologia da pesquisa de vitimizaçªo utilizada pelo 
UNICRI foi realizada pelo Dr. Tœlio Kahn, que coordenou pesquisas de vitimiza-
çªo no Brasil que seguiram as orientaçıes UNICRI. Kahn comentou sobre algu-
mas características importantes dessa metodologia, que nªo poderiam deixar de 
ser consideradas, como: populaçªo-alvo ser composta por pessoas com 16 anos 
ou mais; amostragem aleatória; um mínimo de 1.000 entrevistas; e abordagem 
da vitimizaçªo atravØs de diversas modalidades criminais: roubo/furto de moto, 
depredaçªo em automóvel, roubo/furto de bicicleta, roubo/furto de automóvel, 
furto de algum item de dentro do carro, roubo/furto a pessoas, agressªo, arrom-
bamento de casa, tentativa de arrombamento de casa e agressªo sexual.

No segundo dia, os estudiosos foram divididos em quatro Grupos de Trabalho 
(GT) temÆticos, para discutir e apresentar sugestıes de questıes a serem con-
sideradas na metodologia do projeto. Para essa discussªo, cada GT possuía um 
coordenador, e, como base, foram utilizados questionÆrios do ICVS (International 
Crime Victimization Survey) aplicado em Moçambique, ISER/PAHO e ISER/FGV. 

Os GT foram separados por temas: no GT 1 foram discutidas questıes sobre 
avaliaçªo da segurança pœblica, violŒncia, sentimento de insegurança, porte de 
arma de fogo e qualidade de vida; no GT 2 tratou-se das perguntas sobre vitimi-
zaçªo por furto e estelionato; no GT 3 foram abordadas as questıes sobre viti-
mizaçªo por roubo, extorsªo e seqüestro; e no GT 4 foram analisadas as questıes 
referentes a agressªo (ameaças, agressıes físicas e sexuais) e acidentes de trânsi-
to. Para as questıes abordadas nos GT 3 e 4 foi sugerida a inclusªo de perguntas 
sobre o impacto da vitimizaçªo sobre a saœde e a utilizaçªo de arma de fogo 
nas respectivas modalidades criminais. Como resultado dos GT �cou decidido que 
a pesquisa trabalharia com as 11 modalidades criminais utilizadas pelo UNICRI 
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(United Nations International Crime and Justice Research Institute), porØm di-
ferenciando os roubos dos furtos, e incluindo acidente de trânsito e estelionato. 
AlØm disso, a idØia inicial era realizar uma pesquisa qualitativa no Rio de Janeiro, 
com o objetivo de aperfeiçoar a confecçªo do questionÆrio. 

Para elaborar e pôr em prÆtica as idØias discutidas e apresentadas no workshop 
e de�nir uma metodologia apropriada à realizaçªo de um survey de vitimizaçªo 
dentro dos parâmetros do projeto, foram convidados trŒs consultores especialis-
tas na Ærea de segurança pœblica, violŒncia e criminalidade, os quais, inclusive, jÆ 
tinham participado de pesquisas de vitimizaçªo, e dois consultores especialistas 
em amostragem. Foram eles: Dr“ Jacqueline Muniz, antropóloga, professora da 
Universidade Candido Mendes; Dr. Michel Misse, professor do departamento de 
Sociologia do Instituto de Filoso�a e CiŒncias Sociais da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro e coordenador do NECVU (Nœcleo de Estudos da Cidadania, do 
Con�ito e da ViolŒncia Urbana da UFRJ); Dr“ Yolanda Catªo, pesquisadora na Ærea 
de Justiça e Segurança Pœblica; Antônio JosØ Ribeiro Dias, estatístico e pesquisa-
dor titular do IBGE (Instituto Brasileiro de Estatística e Geogra�a); Maurício LilÆ, 
tambØm estatístico e tØcnico em estatística do IBGE, entre outros colaboradores.

Durante quatro meses foram realizadas reuniıes semanais com esses espe-
cialistas com a �nalidade de discutir e desenvolver o questionÆrio e a metodo-
logia, com vistas à sua aplicaçªo em nível municipal, estadual e nacional. Nesses 
encontros modelos jÆ testados nacional e internacionalmente foram levados em 
consideraçªo, bem como sua viabilidade com relaçªo à realidade social brasileira. 

2.2. Pesquisa Qualitativa

Um survey de opiniªo sobre temas tªo complexos quanto segurança pœblica, vio-
lŒncia e criminalidade deve levar em consideraçªo o possível desconhecimento 
da populaçªo-alvo sobre determinadas categorias de interesse, jÆ que o mau en-
tendimento pode produzir desvios signi�cativos nos resultados da pesquisa. É 
possível que, ao utilizar nas perguntas do questionÆrio algumas dessas categorias, 
o pesquisador nªo capte o que efetivamente se quer, ou seja, de acordo com a 
forma de apresentaçªo, o resultado pode variar segundo a percepçªo que o en-
trevistado tem sobre o tema. TambØm a utilizaçªo de linguagens locais em um 
questionÆrio que deverÆ ser replicado nacionalmente merece maior atençªo. Por 
isso, conforme sugestªo do workshop, foram realizadas entrevistas qualitativas 
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para contribuir com a elaboraçªo das perguntas do questionÆrio da pesquisa de 
vitimizaçªo, oferecendo subsídio para o aprofundamento e a de�niçªo do que o 
entrevistado irÆ responder.

As entrevistas qualitativas foram realizadas por dois antropólogos experien-
tes com relaçªo aos temas violŒncia e segurança pœblica, LŒnin Pires1 e GlÆucia 
Mouzinho2, convidados para participarem dessa etapa do projeto. As entrevistas 
foram realizadas em julho de 2006, com o objetivo de buscar percepçıes de pes-
soas sobre os problemas de segurança, e foram divididas em dois grupos: civis e 
autoridades dos sistemas de justiça penal e de segurança pœblica. As entrevistas 
foram conduzidas a partir de um roteiro que buscou contemplar um conjunto de 
questıes capazes de aperfeiçoar o entendimento das perguntas considerando o 
contexto social. O per�l das entrevistas Ø o seguinte:

Cinco entrevistas com civis, sendo:

1.  Mulher casada de 35 anos, moradora da Ilha do Governador;

2.  Mulher casada de 42 anos, moradora da zona sul do Rio;

3.  Mulher viœva de 46 anos, moradora da cidade de Sªo Gonçalo;

4.  Homem solteiro de 29 anos morador da cidade do Rio de Janeiro; e

5.  Homem solteiro de 36 anos morador da cidade Belfort Roxo.

TrŒs entrevistas com autoridades, sendo: 

1.  Juiz da vara de execuçıes penais;

2.  Delegada da Polícia Civil do Estado do Rio de Janeiro; e

3.  Promotora de Justiça do MinistØrio Pœblico Estadual do Estado do Rio de Janeiro.

A anÆlise e a re�exªo sobre essas narrativas resultaram na identi�caçªo de 
variÆveis a serem abordadas na pesquisa, o que foi de grande relevância na ela-
boraçªo do questionÆrio. Algumas das conclusıes encontradas nas entrevistas se 

1  Doutorando em Antropologia na UFF e pesquisador do NUFEP/UFF (Nœcleo Fluminense de 
Estudos e Pesquisa).

2  Doutoranda em Antropologia na UFF e pesquisadora do NUFEP/UFF (Nœcleo Fluminense de 
Estudos e Pesquisa).
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referem ao uso da categoria �violŒncia�, que foi interpretada de formas diferentes 
para designar a mesma ordem de fenômenos. Por exemplo, alguns entrevistados 
nªo observaram a �violŒncia domØstica� como um caso de violŒncia passível de 
ser quali�cado como delito. O mesmo aconteceu com a categoria �segurança�, 
que foi utilizada em diferentes perspectivas. Para um entrevistado, por exemplo, 
segurança estÆ relacionada à forma como se anda em um transporte pœblico com 
criança, mas tambØm à possibilidade de andar pelas ruas sem sofrer uma lesªo 
ocasionada por uma �bala perdida�. Os entrevistados que falaram sobre a cate-
goria �favela� foram quase unânimes em relacionar essa forma de organizaçªo 
domiciliar urbana a estratØgias organizadas de crime.

Outro ponto importante percebido nas entrevistas foram as diferentes per-
cepçıes sobre o sistema de segurança pœblica, particularmente acerca das atri-
buiçıes das polícias. Quase todos os entrevistados interpretaram as atividades da 
Guarda Municipal como um serviço pœblico de proximidade, que atue no apoio às 
pessoas e na vigilância. JÆ no tocante às atividades da Polícia Militar e Polícia Ci-
vil, o desconhecimento do que cada instituiçªo faz Ø bastante signi�cativo, dado 
que foi de suma importância na elaboraçªo do questionÆrio. Nesse sentido, vale 
ressaltar a idØia de que, independente do per�l, os entrevistados, sem exceçªo, 
nªo conhecem a estrutura de funcionamento do sistema de segurança pœblica. 
Embora o nœmero dessas entrevistas tenha sido incipiente para o mØtodo quali-
tativo de entrevista, isso nªo Ø relevante, mas sim a sua interpretaçªo e anÆlise, 
que foram signi�cativas para o entendimento de alguns conceitos, o que justi�ca 
de sua inclusªo na elaboraçªo do questionÆrio.

2.3. O prØ-teste

O prØ-teste do questionÆrio da �Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo� teve 
como objetivo avaliar e testar o questionÆrio da pesquisa em vÆrios aspectos, tais 
como: ordenamento do questionÆrio, formulaçªo das perguntas, duraçªo da entre-
vista, temas abordados, categorias apresentadas em algumas perguntas, vocabu-
lÆrio e presença de perguntas repetitivas, erros de digitaçªo e ortogra�a. TambØm 
consistiu em uma forma de aplicar algumas sugestıes dadas pelos entrevistadores. 

As entrevistas foram realizadas em agosto de 2006 com moradores da cidade 
do Rio de Janeiro e alguns municípios da Regiªo Metropolitana deste estado. 
Dezoito pessoas, entre elas estudantes, desempregados, funcionÆrios pœblicos, 
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aposentados, donas-de-casa e empregados assalariados, responderam ao ques-
tionÆrio. Dez delas eram mulheres, e oito, homens. Sete pessoas eram moradoras 
da cidade do Rio de Janeiro, dos bairros de Copacabana, Engenho Novo, Vila Isabel 
e Tijuca; sete entrevistados eram moradores da cidade de Niterói, dos bairros de 
Sªo Domingos, IngÆ, Sªo Lourenço e Itaipu; trŒs outros eram moradores da cidade 
de Sªo Gonçalo, dos bairros de Jardim Catarina, Porto Velho e Alcântara; e um de 
Rio Bonito.  

A aplicaçªo dos questionÆrios foi realizada por sete pessoas, entre elas pesqui-
sadores da equipe da �Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo� e estagiÆrios 
do ISP (Instituto de Segurança Pœblica). Cada entrevistador aplicou de dois a trŒs 
questionÆrios. Em geral, as entrevistas foram realizadas próximo às residŒncias 
dos entrevistadores, obtendo uma duraçªo mØdia de uma hora e meia. 

Em razªo da longa duraçªo da entrevista, vÆrias perguntas tiveram que ser su-
primidas do questionÆrio, pois para tornar uma pesquisa domiciliar viÆvel, Ø reco-
mendÆvel que nªo se ultrapasse uma hora. A estrutura do questionÆrio da �Pesquisa 
de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo�, dividido por blocos temÆticos, após o prØ-teste, 
sofreu modi�caçıes, principalmente no que se refere ao bloco de Avaliaçªo da Se-
gurança Pœblica, por este detalhar todas as instituiçıes responsÆveis pela segurança 
� Polícia Civil, Militar e Guarda Municipal. Ficou decidido que as perguntas relacio-
nadas à avaliaçªo do trabalho da Guarda Municipal seriam excluídas.  

Outro questionamento que surgiu com a aplicaçªo do prØ-teste foi sobre o 
critØrio que deveria ser seguido para se ter uma de�niçªo-padrªo de vizinhança, 
jÆ que as pessoas entrevistadas no prØ-teste utilizaram critØrios diferentes quan-
do questionadas sobre o que seria vizinhança: o bairro, a rua, a vila, determinados 
nœmeros de casas e/ou quarteirıes próximos à casa. Por haver uma diversidade 
de respostas, nªo foi viÆvel criar uma de�niçªo exata do que seria vizinhança. 
Com isso, se tornou impossível comparar as vizinhanças dos locais escolhidos 
aleatoriamente pela �Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo�, uma vez que 
o conceito foi tratado de forma diferente: ora se referia a ruas, ora a bairros.

Com relaçªo à escala utilizada nas perguntas, tambØm houve problemas. As 
questıes, entªo, foram reavaliadas e melhoradas, a �m de facilitar seu enten-
dimento por parte dos entrevistados e para de�nir um padrªo de escala a ser 
utilizado na avaliaçªo de temas diversi�cados. 



SÉRIE ANÁLIsE CRIMINaL  |  21

O trabalho do prØ-teste tambØm avaliou se a posiçªo das perguntas do bloco de 
Vitimizaçªo, no início ou no �m do questionÆrio, in�uenciaria a resposta dos entre-
vistados nos demais blocos, por motivo de viØs ou por desgaste do entrevistado. As-
sim, foram criados dois modelos de questionÆrio: um com o bloco de Vitimizaçªo na 
parte inicial (versªo 1), e o outro, com a Vitimizaçªo ao �nal do questionÆrio (versªo 
2). Os entrevistadores aplicaram os dois modelos. Por �m, chegou-se à conclusªo 
de que o bloco de Vitimizaçªo, tanto no início do questionÆrio quanto no �m, nªo 
enviesaria ou in�uenciaria nas respostas dadas pelos entrevistados. 

3. Delineamento da Pesquisa

Em relaçªo à metodologia construída para este projeto, �cou, entªo, de�nido que 
o survey deveria ser por amostragem e domiciliar, de maneira que fosse represen-
tativo para a populaçªo total estudada. Portanto, nªo se deveria excluir, na sele-
çªo amostral, qualquer grupo da populaçªo-alvo. Caso contrÆrio, os resultados da 
pesquisa estariam comprometidos, e nªo seriam representativos. A pesquisa por 
telefone tambØm foi um mØtodo cogitado para este projeto, mas, apesar de ser 
utilizado em pesquisas internacionais, nªo apresentaria resultados satisfatórios 
neste caso � nem todos os domicílios brasileiros possuem telefone �xo: �Em qual-
quer município deste país, hÆ o agravante de que os segmentos da populaçªo que 
sªo excluídos provavelmente sªo aqueles que mais sofrem, na sua rotina diÆria, 
com os problemas da violŒncia urbana� (Zaluar, Leon e Monteiro, 2006)3. 

De�niu-se como populaçªo-alvo para o survey de vitimizaçªo pessoas da 
Ærea pesquisada com 16 anos ou mais. Para a pesquisa, delineada no projeto, esta 
Ærea Ø a Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro. 

Nos levantamentos feitos a partir dessa metodologia, foram utilizados dois 
períodos de referŒncia, de acordo com as diferentes perguntas, o de 5 anos antes 

3  Segundo dados da PNAD de 2003, no Brasil, a proporçªo de domicílios com telefone �xo 
convencional era de 50,8%. Na pesquisa por telefone, as unidades a serem selecionadas na 
amostra deveriam ser, obrigatoriamente, domicílios com telefone �xo convencional. Sendo 
assim, a amostra obtida nªo seria representativa para toda a populaçªo, ainda mais se 
for considerado o per�l da populaçªo excluída. �O viØs Ø claro e muito grave em pesquisa 
deste tipo. Mais ainda: perguntas feitas por telefone nªo podem escolher (sistemÆtica e 
aleatoriamente) quem, no domicílio, vai responder às questıes, jÆ que a pressa impıe as 
respostas a quem se encontra em casa no momento do telefonema. Isto anula duplamente 
a representatividade de uma amostra [...], o que prejudica quaisquer projeçıes feitas para a 
populaçªo total da cidade� (Zaluar, Leon e Monteiro, 2006).
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da data da entrevista, conforme utilizado pelo UNICRI, e o de 12 meses anteriores 
à entrevista. Para a data de realizaçªo da pesquisa com esta metodologia, �ca 
sugerida a sua aplicaçªo nos primeiros meses do ano, para facilitar o entrevistado 
na identi�caçªo do período de referŒncia.

3.1. Planejamento Amostral
Considerando as restriçıes operacionais e orçamentÆrias para a realizaçªo de um 
levantamento das informaçıes atravØs de uma operaçªo censitÆria (investigaçªo de 
todos os residentes da Ærea de abrangŒncia da pesquisa), optou-se pela utilizaçªo da 
tØcnica estatística de amostragem probabilística, em que parte da populaçªo (amos-
tra) Ø selecionada, de forma que seja representativa da populaçªo como um todo. 

A amostra proposta foi selecionada em trŒs estÆgios:

4, segundo es-
trati�caçªo descrita a seguir;

-
tores selecionados na etapa anterior; e

questionÆrio da pesquisa.

A estrati�caçªo dos setores censitÆrios foi feita segundo o seguinte procedimento:

1.  Dividir a Regiªo Metropolitana em dois estratos geogrÆ�cos:

a.  Município da Capital
b.  Demais municípios da Regiªo Metropolitana

2.  Considerar Setores Especiais de Aglomerado Subnormal (Favelas) como 
um estrato à parte.

3.  Criar trŒs estratos de setores segundo a escolaridade mØdia do responsÆvel 
pelo domicílio no setor.

A proposta de estrati�car geogra�camente (como foi descrito em �1�) pos-
sibilita estimar variÆveis de interesse para esses domínios geogrÆ�cos com uma 
medida de precisªo controlada.

4  O setor censitÆrio Ø a menor unidade territorial, com limites físicos identi�cÆveis em campo, com 
dimensªo adequada à operaçªo de pesquisas e cujo conjunto esgota a totalidade do território 
nacional, o que permite assegurar a plena cobertura do país. (Documentaçªo do CD do Agregado 
por Setores CensitÆrios dos Resultados do Universo, Censo DemogrÆ�co 2000, IBGE).
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AlØm de possuírem características peculiares, os Setores Especiais de Aglome-
rado Subnormal (Favelas) se mostraram homogŒneos quanto à variÆvel escolari-
dade. Por essa razªo, esses setores foram tratados como um estrato independente 
de seleçªo.

O procedimento proposto em �3� tem como objetivo conjugar setores censi-
tÆrios de forma que setores formados por domicílios com situaçªo socioeconô-
mica semelhante sejam agrupados no mesmo estrato. Para realizar esse procedi-
mento foi usada uma tØcnica de anÆlise de conglomerados, chamada k-mØdias, 
implementada pela Proc Fastclus do SAS.

A escolha da variÆvel escolaridade para estrati�caçªo vem do fato dessa in-
formaçªo estar correlacionada positivamente com a renda, sendo freqüentemen-
te utilizada para representar a situaçªo socioeconômica da populaçªo. Esse foi o 
procedimento utilizado, por exemplo, na Pesquisa de Orçamentos Familiares do 
IBGE (POF 2002-2003).

Como exercício de investigaçªo utilizou-se, tambØm, a renda mØdia do res-
ponsÆvel pelo domicílio, tanto isoladamente como em conjunto com a escolari-
dade mØdia. Ambos os resultados se mostraram piores do que considerando so-
mente a escolaridade mØdia. 

Sªo considerados como de interesse para a pesquisa de vitimizaçªo somente 
os setores do tipo Comum ou Nªo Especial e os Setores Especiais de Aglomerado 
Subnormal. Outros setores especiais como quartØis, asilos, penitenciÆrias, hospi-
tais, etc, nªo foram incluídos. 

Dessa maneira, a estrati�caçªo proposta para a Regiªo Metropolitana do Rio 
de Janeiro resulta na tabela 1 seguinte:

Tabela 1 � Distribuiçªo dos setores por estrato de seleçªo  
na Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro

Estrato GeogrÆ�co
Estrato Socioeconômico

Total
1-Baixa 2-MØdia 3-Alta 4-Favela

Capital 1.986 2.986 1.637 1.439 8048

Resto 1.457 4.603 514 214 6788

Total 3.443 7.589 2.151 1.653 14.836
Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007).
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Ao veri�car a estrati�caçªo acima para o município do Rio de Janeiro, nota-se 
que a alocaçªo dos bairros nos estratos propostos segue uma distribuiçªo espera-
da. Os setores dos bairros que sabidamente sªo habitados por moradores de renda 
mais alta tŒm seus setores alocados, em sua maioria, nos estratos compostos por 
setores onde a escolaridade mØdia dos responsÆveis Ø mais alta.

O tamanho da amostra para a pesquisa de vitimizaçªo foi determinado admi-
nistrativamente, de acordo com os recursos e o tempo disponíveis para sua reali-
zaçªo. Dessa maneira, foi arbitrado o nœmero de cerca de 5.000 entrevistados, em 
aproximadamente 250 setores censitÆrios, para que fosse obtido um nœmero su-
�ciente de entrevistas para garantir uma boa qualidade na anÆlise dos resultados 
da pesquisa. Desse modo, para a Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro foram 
selecionados 254 setores censitÆrios, nœmero ajustado devido a arredondamentos 
para a alocaçªo proporcional da amostra aos estratos.

A tabela 2 mostra a alocaçªo da amostra segundo a estrati�caçªo proposta.

Os dados utilizados para a estrati�caçªo e seleçªo da amostra de setores 
censitÆrios foram obtidos do arquivo Agregado por Setores CensitÆrios dos Re-
sultados do Universo do Censo demogrÆ�co de 2000, 2“ ediçªo, volume 5, Rio 

Tabela 2 � Alocaçªo dos setores por estrato,  
considerando setores urbanos na Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro

Estrato de escolaridade do chefe Setores na amostra %

1-Baixa-Capital 34 13,4

1-Baixa-Resto RM 23 9,1

2-MØdia-Capital 52 20,5

2-MØdia-Resto RM 79 31,1

3-Alta-Capital 28 11

3-Alta-Resto RM 9 3,5

4-Favela-Capital 25 9,8

4-Favela-Resto RM 4 1,6

Total de setores censitÆrios 254 100

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007).
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de Janeiro. AlØm disso, o IBGE forneceu os mapas dos setores censitÆrios sele-
cionados para a realizaçªo do trabalho de listagem dos domicílios desses setores 
para posterior seleçªo dos domicílios e pessoas que seriam entrevistadas.

Após a seleçªo dos setores da amostra foi realizada a listagem dos do-
micílios particulares ocupados de cada um dos setores. Essa operaçªo foi ne-
cessÆria por dois motivos: a distância entre a pesquisa e o censo demogrÆ�co 
de 2000, o que, certamente, levou a uma desatualizaçªo das informaçıes 
estruturais de cada setor, e para criar um cadastro de seleçªo de domicílios no 
qual fosse possível buscar, de antemªo, alguma informaçªo sobre a presença 
ou nªo de moradores que foram vítimas de algum ato violento, no âmbito  
da pesquisa. 

De posse dos resultados da listagem dos domicílios de cada setor, a meta 
era selecionar uma amostra de domicílios com moradores vitimizados e outra 
de domicílios sem moradores vitimizados, totalizando cerca de 5.000 domicílios. 
Inicialmente foram selecionados aleatoriamente 20 domicílios por setor, sendo 
10 com moradores vitimizados e 10 sem moradores vitimizados. PorØm, devido 
às recusas ou a outro tipo de problema que impedia a realizaçªo de entrevistas 
causando reduçªo no tamanho �nal da amostra, o nœmero de domicílios sele-
cionados passou a ser de 30, sendo a metade de vitimizados e outra metade de 
nªo-vitimizados. Como regra, os domicílios onde nªo foi possível a realizaçªo 
das entrevistas nªo foram substituídos, sendo esse fato tratado no momento da 
determinaçªo dos pesos amostrais.

Em cada domicílio da amostra foi selecionada uma pessoa, com 16 anos ou 
mais de idade, para responder o questionÆrio da pesquisa. No caso dos domicílios 
com vítimas, a pessoa foi selecionada entre aquelas que foram vítimas de algum 
tipo de evento violento abrangido pela pesquisa.

Para a seleçªo da pessoa foi utilizado um mecanismo que visou a tirar a 
in�uŒncia do entrevistador, minimizando a possibilidade de vícios de coleta, 
como, por exemplo, seleçªo preferencial de moradores presentes no domicílio 
no momento da primeira visita. Isso poderia levar à seleçªo de grande nœmero 
de idosos, pessoas do sexo feminino, por exemplo, que sªo os moradores que 
habitualmente permanecem por mais tempo no domicílio, e, por outro lado, à 
nªo-seleçªo de estudantes ou pessoas que trabalham fora do domicílio.
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Os moradores de cada domicílio selecionado foram listados seguindo uma 
ordem prØ-estabelecida: responsÆvel pelo domicílio, cônjuge, �lhos em ordem de-
crescente de idade e demais moradores, tambØm, por ordem de idade. Em seguida 
foram numerados os moradores elegíveis, ou seja, no caso dos domicílios vitimi-
zados, as pessoas que foram vítimas de violŒncia e maiores de 16 anos; no caso 
dos domicílios nªo-vitimizados, foram numerados os maiores de 16 anos.

Para cada questionÆrio/domicílio foi gerada uma etiqueta contendo os possí-
veis nœmeros de moradores passíveis de seleçªo, e para cada um desses nœmeros 
foi gerado um nœmero aleatório uniformemente distribuído entre 1 (um) e o nœ-
mero de moradores elegíveis. Esse aleatório representava o nœmero de ordem do 
morador elegível a ser selecionado.

Apresenta-se, a seguir, um exemplo de etiqueta, visando a ilustrar o processo 
de seleçªo.

Caso o domicílio correspondente a esta etiqueta possuísse 4 moradores elegí-
veis deveria ter sido selecionado o morador elegível nœmero 1; caso existissem 8 
moradores elegíveis, seria selecionado o morador elegível de nœmero 6.

Note-se que, para cada questionÆrio/domicílio, foi gerada uma etiqueta pró-
pria e diferente das dos demais domicílios. No caso de um domicílio ter mais de 
10 moradores elegíveis, foi considerado como se tivesse 10.

3.2. Metodologia do trabalho de campo

Conforme jÆ descrito, essa metodologia adota a abordagem domiciliar com o pro-
cedimento de amostragem probabilística, cuja populaçªo-alvo sªo os moradores 
maiores de 16 anos na Ærea pesquisada e utilizarÆ a seguinte metodologia de 
campo:

1” Momento � Em um primeiro momento, os entrevistadores listaram todos os 
domicílios de cada setor censitÆrio (254 setores censitÆrios), preenchendo uma 
�Folha de Screening�. Este formulÆrio continha informaçıes sobre o domicílio, e 

Elegíveis (Selecionada)

1(1)  2 (2)  3 (1)  4 (1)  5 (5)

6 (1)  7 (3)  8 (6)  9 (9) 10 (1)
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indicava a espØcie de domicílio (particular permanente ocupado, particular per-
manente fechado, uso ocasional, permanente vago, improvisado, domicílio cole-
tivo e nªo residencial). Para os domicílios particulares permanentes ocupados foi 
perguntado se existia algum morador maior de 16 anos que tenha sido vitimizado 
por roubo, furto ou agressªo nos œltimos 5 anos;

2” Momento � A partir da listagem de domicílios particulares permanentes ocu-
pados foram selecionadas em cada setor (sendo selecionados 20 domicílios por 
setor censitÆrio), pela equipe de amostragem, duas sub-amostras: uma composta 
de domicílios com moradores maiores de 16 anos jÆ vitimizados e outra de domi-
cílios com moradores maiores de 16 anos nªo vitimizados, nos œltimos 5 anos;

3” Momento � Depois dessa seleçªo, o entrevistador retornou aos domicílios se-
lecionados. Em cada domicílio, foram listados todos os moradores maiores de 16 
anos, ordenados segundo a relaçªo com o responsÆvel pelo domicílio, identi�can-
do quais destes foram vitimizados nos œltimos 5 anos. A partir daí, o entrevistador 
selecionou qual morador seria entrevistado, utilizando a �Etiqueta de Seleçªo� 
anexada na capa do questionÆrio.

3.3. O questionÆrio

O questionÆrio Ø um instrumento fundamental de um survey, desempenhando 
um papel central no processo de coleta de dados e informaçıes sobre um deter-
minado tema ou fenômeno. A estrutura do questionÆrio tem um impacto im-
portante sobre a qualidade dos dados e interfere diretamente nos resultados de 
uma pesquisa. Por isso, a sua construçªo Ø uma das etapas mais importantes e 
duradouras da pesquisa.

O desenho do questionÆrio para a �Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimiza-
çªo� foi idealizado a partir das orientaçıes concebidas no workshop, nas reuniıes 
semanais com os consultores, na pesquisa qualitativa e da revisªo dos questionÆ-
rios de outras pesquisas de vitimizaçªo. Assim estabeleceu-se a maneira como a 
informaçªo seria usada, o porquŒ de cada questªo e se estas seriam boas medidas 
para o que se estava investigando.

Ainda, a construçªo do questionÆrio da �Pesquisa Condiçıes de Vida e Vi-
timizaçªo� teve como base diversas experiŒncias de pesquisas de vitimizaçªo 
realizadas anteriormente no Brasil, tais como: �Pesquisa de Vitimizaçªo 2002 
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e Avaliaçªo do Plano de Prevençªo da ViolŒncia Urbana � Piaps�, realizada nas 
cidades de Sªo Paulo, Rio de Janeiro, Recife e Vitória no ano de 2002 pelo Ila-
nud/FIA/USP (Instituto Latinoamericano das Naçıes Unidas/Fundaçªo Instituto 
de Administraçªo da Universidade de Sªo Paulo), �Atitudes e Normas Culturais 
Frente à ViolŒncia em Cidades Selecionadas da Regiªo das AmØricas�, realizada 
na cidade do Rio de Janeiro no ano de 1996 pelo Iser/PAHO (Instituto de Estudo 
da Religiªo/Pan-American Health Organization - Projeto Activa), �Lei, Justiça 
e Cidadania: acesso à justiça, cultura política e vitimizaçªo no Rio de Janeiro�, 
realizada na cidade do Rio de Janeiro em 1996, tambØm coordenada pelo Iser 
em parceria com a FGV (Fundaçªo Getœlio Vargas), �Survey de Vitimizaçªo em 
Belo Horizonte�, pesquisa realizada na cidade de Belo Horizonte, no ano de 
2002 pelo CRISP (Centro de Estudos de Criminalidade e Segurança Pœblica), e 
a �Pesquisa de Condiçıes de Vida e Segurança�, realizada no município de Sªo 
Paulo em 2003 pelo IFB (Instituto Futuro Brasil). Essas pesquisas forneceram um 
ponto de partida œtil na formulaçªo das perguntas.

A metodologia desenvolvida para este projeto foi estruturada para se obter 
um grande volume de informaçıes e, assim, medir os conceitos cienti�camente 
vÆlidos relacionados às variÆveis abordadas no questionÆrio. À etapa de elabora-
çªo do questionÆrio foi dedicado um período signi�cativo do projeto, na tentativa 
de se elaborar um bom instrumento de coleta de informaçıes, vÆlido e con�Ævel, 
evitando a parcialidade que advØm de erros sistemÆticos contrapostos a simples 
erros aleatórios.

As perguntas foram formuladas de maneira clara e compreensível, seguindo 
uma seqüŒncia lógica, para serem facilmente entendidas e respondidas precisa-
mente, tanto por pessoas com nível de escolaridade elevado como por aquelas 
que possuem nível de escolaridade mais baixo, possibilitando a aplicaçªo deste 
instrumento em diferentes classes sociais. 

Na formulaçªo das perguntas do questionÆrio procurou-se identi�car 
minuciosamente possíveis fontes de erros sistemÆticos, que surgem com a 
mediçªo enviesada, assim como evitar a possibilidade dos entrevistados esco-
lherem respostas socialmente aceitÆveis ou respostas que agradem por serem 
politicamente corretas. Para isso, foram realizados a pesquisa qualitativa e  
o prØ-teste.
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A ordenaçªo das perguntas tambØm Ø um ponto que in�uencia as respostas. Nes-
se sentido, o questionÆrio foi dividido em sete blocos, sendo estes: 

1. Identidade Social;
2. HÆbitos e PrÆticas;
3. Vizinhança;
4. Sentimento de Insegurança;
5. Avaliaçªo de Segurança Pœblica;
6. ExperiŒncia com a Polícia;
7. Vitimizaçªo; e
8. Noti�caçªo à Polícia.

Os tipos de delitos que con�guraram o bloco de Vitimizaçªo nesta metodologia 
foram os seguintes: 

a)  Furto de veículos (carro, caminhonete, caminhªo, moto e bicicleta);
b)  Tentativa de furto de veículos (carro, caminhonete, caminhªo, moto e bicicleta);
c)  Furto de itens do carro;
d)  Tentativa de furto de itens do carro;
e)  Arrombamento de casa;
f)  Tentativa de arrombamento de casa;
g)  Furto de algum outro bem;
h)  Tentativa de furto de algum outro bem;
i)  Roubo de veículos (carro, caminhonete, caminhªo, moto e bicicleta);
j)  Tentativa de roubo de veículos (carro, caminhonete, caminhªo, moto e bicicleta);
k)  Roubo de itens de veículos;
l)  Tentativa de roubo de itens de veículos;
m)  Roubo de casa;
n)  Tentativa de roubo de casa;
o)  Roubo de algum outro bem;
p)  Tentativa de roubo de algum outro bem;
q)  Vandalismo em veículos (carro, caminhonete, caminhªo, moto e bicicleta);
r)  Estelionato;
s)  Agressıes e ameaças;
t)  Acidente de trânsito; e
u)  Ofensa sexual.
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Assim, cada bloco possui uma seqüŒncia de perguntas que, se alteradas, po-
dem produzir viØs na pesquisa como um todo. Ao dividir o questionÆrio em blo-
cos, e ordenar as perguntas segundo linhas de discussªo, o instrumento de coleta 
tornou-se mais �uido para a aplicaçªo da entrevista, tanto pelo entrevistador 
como para o entrevistado. 

Sendo o questionÆrio estruturado em blocos, estes se diferenciam por seu 
grau de importância. Os blocos tidos como fundamentais sªo os considerados 
permanentes, ou seja, devem estar contidos em qualquer pesquisa de vitimizaçªo 
que venha a adotar a metodologia proposta por este projeto. Os blocos obrigató-
rios sªo os de Identidade Social, Vitimizaçªo e Noti�caçªo à Polícia.

O bloco de Identidade Social, embora obrigatório, possui questıes que po-
dem variar de acordo com o interesse de cada pesquisador. As perguntas sobre 
escolaridade, renda e trabalho podem sofrer mudanças. Caso se queira medir a 
populaçªo economicamente ativa (PEA), as questıes sobre trabalho deverªo per-
manecer sem mudança. A pergunta opcional desse bloco Ø aquela que menciona 
se o entrevistado freqüenta escola ou universidade, pois essa questªo mede a 
circulaçªo do morador e a exposiçªo dele ao risco.

O bloco de Vitimizaçªo nªo possui perguntas opcionais, sendo importante 
manter a mesma estrutura, inclusive no que diz respeito à posiçªo das perguntas 
e sua redaçªo, evitando assim que os dados sejam enviesados. Isso possibilitarÆ 
uma comparaçªo dos resultados gerados por outras pesquisas de vitimizaçªo que 
adotarem a metodologia proposta neste projeto.

AlØm do bloco de Vitimizaçªo, existe outro bloco obrigatório, que Ø o de 
Noti�caçªo à Polícia. Nesse bloco nªo serÆ possível a variaçªo ou a retirada de 
perguntas, pois serÆ atravØs deste que se veri�carÆ a subnoti�caçªo dos crimes 
e a maneira como o entrevistado foi tratado pela polícia no ato da noti�caçªo. 
Sendo assim, ao comparar com outras aplicaçıes desta metodologia, serÆ possível 
avaliar a variaçªo das razıes que levaram o entrevistado a chamar/informar ou 
nªo a polícia e, para os que informaram, os motivos que os levaram a �car ou nªo 
satisfeitos com o atendimento policial.

Os blocos HÆbitos e PrÆticas, Vizinhança e ExperiŒncia com a Polícia sªo to-
dos opcionais, podendo ou nªo ser incluídos na pesquisa, variando, desta forma, 
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conforme a prioridade estabelecida pelo pesquisador, a partir da observaçªo da 
realidade local e da necessidade de responder aos desa�os encontrados.

O bloco de Sentimento de Insegurança Ø opcional, porØm, se escolhido para 
a pesquisa, deve conter quatro perguntas bÆsicas. Essas perguntas se referem ao 
sentimento de insegurança dos entrevistados ao andarem em seus respectivos 
bairros ou em bairros desconhecidos durante o dia e durante a noite. 

O bloco referente à Avaliaçªo de Segurança Pœblica tambØm Ø opcional, entre-
tanto, se escolhido, Ø obrigatória a presença de questıes que levantam a con�ança 
ou nªo nas polícias (Militar e Civil), a avaliaçªo dos serviços prestados por elas e a 
concordância ou nªo do entrevistado em relaçªo a algumas prÆticas policiais.

Deve ser ressaltado que o questionÆrio da �Pesquisa Condiçıes de Vida e Vi-
timizaçªo� inovou ao tratar de temas ainda poucos explorados, como experiŒncia 
com a polícia, agressıes e ameaças e a noti�caçªo à polícia. As inovaçıes que se 
referem à �ExperiŒncia com a Polícia� foram no tocante às relaçıes, contato e ex-
periŒncias entre a populaçªo e as polícias. No bloco sobre a �Noti�caçªo à Polícia� 
foram incluídas questıes que medem, alØm da insatisfaçªo com o atendimento 
policial, comum em outras pesquisas de vitimizaçªo, a satisfaçªo em relaçªo ao 
atendimento recebido da polícia e o porquŒ da avaliaçªo positiva, nªo se deten-
do apenas nas questıes negativas do atendimento policial, mas considerando os 
bons resultados dos serviços prestados à populaçªo.

O questionÆrio foi construído, assim, com o objetivo de aplicaçªo em todo o con-
texto nacional. Dessa maneira, isso possibilita a �exibilizaçªo de algumas perguntas 
de acordo com a realidade de cada estado brasileiro, sendo opcional a inclusªo ou 
exclusªo de certas perguntas que venham a atender as diferenças regionais agrava-
das pela grande extensªo do território brasileiro, ou pelo objetivo da pesquisa.

Consideraçıes Finais	

No Brasil, atØ o momento, foram realizadas diversas pesquisas de vitimizaçªo em 
diferentes regiıes. Entretanto, hÆ pouca comparabilidade entre esses surveys, jÆ 
que as instituiçıes utilizaram diferentes metodologias de pesquisa. Neste projeto 
foram desenvolvidos uma metodologia padrªo e um questionÆrio que podem ser 
aplicados em qualquer lugar do país, viabilizando as comparaçıes nacionais e 
internacionais.
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Nessa metodologia �cou de�nido que a pesquisa deveria ser por amostragem 
e domiciliar, aplicada a moradores com 16 anos completos ou mais dentro da Ærea 
pesquisada. Seriam utilizados dois períodos de referŒncia, o de 5 anos antes da 
data da entrevista, conforme utilizado pelo UNICRI, e o de 12 meses anteriores à 
entrevista. O trabalho de campo �cou dividido em dois momentos: o arrolamento 
de todos os domicílios do setor censitÆrio selecionado para a amostra (screening), 
e a realizaçªo de entrevistas individuais com vítimas e nªo-vítimas, selecionadas 
a partir de uma prØ-seleçªo feita na primeira etapa.

O questionÆrio foi construído para abordar temas relacionados às condiçıes 
de vida e cidadania, alØm de 21 tipos de delitos. Desse modo, alØm de abordar a 
questªo da vitimizaçªo, esse questionÆrio buscou compreender o contexto social 
no qual a dinâmica contida nos delitos nªo registrados se estabelece.

As pesquisas de vitimizaçªo, em geral, tŒm por objetivo mensurar os crimes 
nªo reportados às autoridades policiais, as razıes deste comportamento e as in-
formaçıes sobre as vítimas dos delitos, assim como avaliar os serviços prestados 
pelas instituiçıes de segurança pœblica. Nesse sentido, sªo importantes instru-
mentos para o planejamento estratØgico, indicando os tipos de crime e as pesso-
as mais expostas a determinadas situaçıes de violŒncia. Servem, tambØm, como 
base para estudos sociais visando a uma atuaçªo mais e�caz em políticas pœblicas 
contra a violŒncia.

Sendo assim, esta metodologia de pesquisa em vitimizaçªo busca aprimorar 
os mØtodos de mensuraçªo das questıes referentes à violŒncia e à criminalidade 
no país, com possibilidade de aplicaçªo em todo o Brasil.
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A Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo Ø uma sondagem do tipo survey 
com base em um modelo internacional de pesquisas das Naçıes Unidas, cujo 
objetivo principal Ø conhecer os hÆbitos e prÆticas cotidianas da populaçªo, espe-
ci�camente no que diz respeito a aspectos ligados ao sentimento de insegurança 
e situaçıes de violŒncia das quais os entrevistados tenham sido vítimas. 

Para a testagem metodológica desse modelo de pesquisa no Brasil, o Instituto 
de Segurança Pœblica do Rio de Janeiro (ISP) contratou a Fundaçªo Euclides da 
Cunha, que realizou, atravØs do DataUFF - Nœcleo de Pesquisas da Universidade 
Federal Fluminense, as atividades de campo em toda Regiªo Metropolitana do Rio 
de Janeiro e outros municípios do entorno.  

A pesquisa seguiu uma amostragem probabilística, com previsªo de 5.000 en-
trevistas em 250 setores censitÆrios, selecionados aleatoriamente por uma equipe 
de amostristas, de modo a fornecer um mapa representativo dos municípios que 
compıem a Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro. 

Todo o trabalho foi executado em duas etapas. A primeira correspondeu à 
varredura de campo, na qual os pesquisadores identi�caram nos setores selecio-
nados pela amostra o nœmero de moradores por domicílio e o nœmero de vítimas 

1  Dr. em CiŒncias Sociais e professor da ESS/UFF

2  Socióloga e Mestre em Avaliaçªo de Políticas Sociais/UFF

3  Sociólogo e Mestre em Avaliaçªo de Políticas Sociais/UFF

4  Graduanda em CiŒncias Sociais/UFF
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de violŒncia no período de corte da pesquisa. A partir dessa fase inicial foram 
sorteados os domicílios nos quais foram realizadas as entrevistas que compıem 
o banco de dados, que resultou no produto �nal da pesquisa. Seguindo a meto-
dologia prevista na amostra, os domicílios selecionados para as entrevistas foram 
divididos igualmente em domicílios vitimizados e nªo-vitimizados, segundo o que 
jÆ havia sido apurado na primeira etapa do trabalho. 

Neste artigo, portanto, apresentamos uma síntese dos principais problemas 
encontrados nas atividades de campo e das soluçıes empregadas pelo DataUFF 
para a execuçªo do trabalho, como uma forma de contribuiçªo para o desenvol-
vimento de futuras pesquisas e a formaçªo de pesquisadores. 

A formataçªo deste artigo tem por base o relatório de campo da pesquisa e 
divide-se em trŒs partes. Na primeira, fazemos uma discussªo sobre os princípios 
epistemológicos do trabalho de pesquisa. A segunda parte apresenta os nœmeros 
apurados durante as visitas domiciliares incluídas nas duas etapas da Pesquisa de 
Vitimizacªo. Na œltima, discutimos os registros das percepçıes emanadas pelos 
pesquisadores nas reuniıes periódicas organizadas pelo Nœcleo para acompanhar 
o andamento da pesquisa. Ao todo, realizamos oito reuniıes com os pesquisa-
dores, com uma dinâmica bastante próxima dos focus group. Nesses encontros, 
procuramos despertar nos pesquisadores a sensaçªo, o que lhes permitiu relatar 
suas experiŒncias. Ao longo da pesquisa muitos enfrentaram situaçıes delicadas, 
ouviram relatos chocantes e viveram alguns momentos de insegurança típicos da 
natureza do trabalho, porØm agravadas pelo tema da pesquisa e pelo contexto 
social da cidade do Rio de Janeiro.  

Um apanhado a partir das experiŒncias

Pode-se dizer que o recurso a metodologias quantitativas em pesquisas sociais 
equivale ainda às tentativas de se alcançar um grau de aproximaçªo da realidade 
que permita, em certa medida, recompor os elementos da estrutura social, desve-
lando seus princípios mais rígidos e regulares. 

Mesmo sem pretender encarnar as antigas ambiçıes positivistas, conside-
raçıes dessa natureza estarªo sempre sujeitas a uma sØrie de questionamentos 
quanto à solidez ou à existŒncia dessa tal estrutura. Diversos trabalhos nas litera-
turas cientí�cas estrangeira e brasileira tŒm tido o mØrito de apresentar a �uidez 
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das estruturas da sociedade, expressando atravØs de abordagens históricas e de 
natureza qualitativa5  toda a capacidade criativa dos indivíduos frente à rigidez 
das normas e valores sociais. 

Na visªo de muitos críticos, uma pesquisa, ao retratar as regularidades exis-
tentes na sociedade, produzirÆ tambØm um �engessamento� impróprio da reali-
dade. Na verdade, devemos dizer que a condensaçªo de hÆbitos, prÆticas e valores 
individuais em unidades de informaçıes mensurÆveis equivale à realizaçªo de um 
�constructo�, que permite pensar o social sob pontos de vista variados. Possibilita 
tambØm a comparaçªo de realidades sociais, destacando macro-semelhanças e 
diferenças.        

Entretanto, a quanti�caçªo da realidade Ø justi�cada apenas se oferecer con-
�abilidade e aplicabilidade aos resultados apurados na pesquisa. É fato, porØm, 
que a atençªo destes requisitos a cada dia se torna mais dependente da so�sti-
caçªo dos modelos estatísticos. Isso, contudo, de modo algum minimiza a impor-
tância da formulaçªo e coleta de dados. 

A qualidade das questıes formuladas associa-se diretamente com o grau de 
compreensªo da pergunta pelos entrevistados e, conseqüentemente, com a clare-
za das respostas. Em certos casos, modi�caçıes simples no formato de uma per-
gunta podem resultar em mudanças graves nas respostas esperadas � isso quan-
do nªo se trata de esperteza das partes interessadas nos resultados. É, portanto, 
fundamental que os projetos que embasam as pesquisas possam explicitar com 
clareza seus pressupostos e objetivos antes de iniciado o trabalho de campo.       

Outros fatores, como a surpresa da abordagem, o local onde o entrevistado 
se encontra, o interesse pessoal e a própria conjuntura social tambØm podem in-
�uenciar nas respostas obtidas por uma pesquisa. Estas questıes parecem revelar 
os limites das metodologias quantitativas para produzir respostas para alØm da-
quilo que foi inicialmente previsto. Dando vazªo às críticas, devemos reconhecer 
que a dinâmica de alguns fatores nªo assegura mesmo a reproduçªo das respos-
tas dos entrevistados no tempo e em contextos diferentes daqueles em que foram 
coletados originalmente6. Em funçªo desses fatores, podemos dizer que uma pes-
quisa pode se tornar um empreendimento de sucesso, mas tambØm de fracasso; 

5  Ver, por exemplo, Thompsom (1979); Ginzburg (2002).

6  As pesquisas eleitorais sªo um bom exemplo.
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pode conduzir a resultados signi�cativos ou a respostas sem sentido. Tudo isso a 
alto custo pessoal e �nanceiro. 

Deste modo, a con�abilidade dos dados coletados se associa aos parâmetros 
de natureza Øtica e epistemológica que regulam o trabalho de pesquisa. Assim, so-
bressaem aqueles fatores relacionados com a capacidade do(s) pesquisador(es) em 
atuar segundo os preceitos bÆsicos que norteiam as regras do campo  cientí�co. No 
caso dos grandes surveys, a atividade se torna mais complexa, na medida em que a 
execuçªo do trabalho deve envolver uma numerosa quantidade de pesquisadores 
de campo, com diferentes graus de experiŒncia e envolvimento com o tema. 

A existŒncia de desníveis acentuados entre as motivaçıes dos gestores do 
projeto e das pessoas envolvidas na coleta de dados tem se mostrado um fator 
de insucesso no trabalho. Nesse sentido, a formaçªo e a gestªo de uma boa equi-
pe de pesquisadores exige tambØm preocupaçıes com o compartilhamento dos 
objetivos e dos resultados do trabalho. De outra forma, devemos salientar que a 
tØcnica da pesquisa domiciliar favorece tanto o acompanhamento do trabalho de 
campo quanto a sinceridade das respostas dos entrevistados, jÆ que a pesquisa se 
realiza em local e ambiente de domínio do entrevistado e nas condiçıes de�nidas 
por ele próprio. Essas condiçıes devem servir para minimizar as pressıes que en-
volvem a abordagem do entrevistado em pesquisas de opiniªo, que normalmente 
sªo feitas em locais pœblicos.    

Nªo sendo possível falar em isençªo total com relaçªo aos fatos, espera-se 
que a interlocuçªo com o entrevistado se descreva atravØs de uma postura que 
nªo se mostre intimidatória, tampouco submissa com relaçªo à posiçªo social 
ocupada por ele. A con�ança depositada no pro�ssionalismo do pesquisador 
pode ser uma variÆvel quase tªo importante quanto o valor atribuído à pesquisa 
pelo entrevistado. 

Trata-se aqui de pensarmos que essa relaçªo possa estar mascarada, no senti-
do weberiano, em um tipo de �neutralidade Øtica�, que respeite e compreenda os 
valores e crenças do outro. Durante o trabalho de campo, comumente nos depa-
ramos com situaçıes inusitadas que despertam interesse ou repulsa. Entretanto, a 
passagem da condiçªo de espectador privilegiado para a de um participante ativo 
do ambiente pesquisado cria, quase sempre, interferŒncias indesejÆveis, de modo 
que o controle sobre a manifestaçªo dos impulsos deve estar sempre à prova. 
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Sem dœvida, experiŒncias como a Pesquisa de Vitimizaçªo e Condiçıes de Vida, 
por sua dimensªo e complexidade, permitiram exercer toda a capacidade de traba-
lho acumulada por nosso Nœcleo e pelos pesquisadores que colaboram conosco.

Etapa Varredura

A varredura de campo � screening � Ø uma metodologia de pesquisa que visa à 
identi�caçªo das unidades nªo-residenciais e à classi�caçªo dos domicílios-resi-
dŒncias dentro de um setor censitÆrio especí�co. Nessa primeira etapa da pesqui-
sa, os setores censitÆrios selecionados pela equipe do ISP foram percorridos pelos 
pesquisadores, e os domicílios, classi�cados em 6 (seis) categorias, desta forma: 

1.	Domicílio Permanente Ocupado;

2.	Domicílio Particular Fechado;

3.	Domicílio de Uso Ocasional;

4.	Domicílio Vago; 

5.	Domicílio Coletivo; 

6.	Nªo-Residencial.

Estas categorias sªo comumente utilizadas pelo IBGE em pesquisas domiciliares 
para de�nir a situaçªo dos domicílios quanto ao uso e à presença de moradores 
na ocasiªo da visita. Nos casos de ausŒncia de moradores, a orientaçªo era para 
que a visita fosse repetida em momentos diferentes do dia. Contudo, em vÆrias 
ocasiıes foi necessÆrio recorrer ao auxílio da vizinhança para que pudØssemos 
de�nir a situaçªo do domicílio. 

No caso dos domicílios quali�cados na situaçªo �1�, permanente ocupado, 
o(s) morador (es) com 16 ou mais anos de idade � denominado informante proxy 
� era(m) questionado(s) quanto ao nœmero total de moradores da residŒncia e 
sobre a ocorrŒncia de casos de roubo, furto ou agressªo no tempo de corte da 
pesquisa, ou seja, janeiro de 2002 a dezembro de 2006. Para o detalhamento da 
pesquisa, era entregue aos moradores uma carta, com a �nalidade de esclarecer 
os objetivos da pesquisa e ressaltar o provÆvel retorno do pesquisador, estratØgia 
que se mostrou exitosa na superaçªo de algumas resistŒncias à participaçªo. 
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No geral, a organizaçªo espacial do bairro revelou-se outro facilitador das 
condiçıes de trabalho. Nos bairros com um nœmero elevado de prØdios, porØm, 
encontramos diversos obstÆculos para o acesso aos moradores, pela necessidade 
de autorizaçªo dos síndicos, situaçªo freqüente nas regiıes mais nobres da cidade 
do Rio de Janeiro. O uso da �Carta de Apresentaçªo� se deu para a formalizaçªo de 
acordos com síndicos e na busca da colaboraçªo de porteiros e zeladores. Ainda 
assim, a substituiçªo de alguns setores foi necessÆria, devido a recusas de síndicos 
ou conselhos de moradores. Em alguns setores, o trabalho somente foi possível 
com a realizaçªo das entrevistas atravØs do interfone dos prØdios, o que impediu 
o contato direto com os moradores.

Entretanto, a razªo principal para o maior prolongamento dessa etapa da 
pesquisa deveu-se especialmente ao trabalho nos setores subnormais, correspon-
dentes àquelas regiıes da cidade conhecidas por favelas, com forte presença do 
trÆ�co de drogas. Para essas regiıes foram pensadas, em conjunto com a equi-
pe do ISP, estratØgias especí�cas de entrada em campo, que incluíam o contato 
prØvio com as associaçıes de moradores e a divulgaçªo da pesquisa pelas rÆdios 
comunitÆrias. 

A inexistŒncia dessas rÆdios na maioria das comunidades onde se localiza-
vam os setores selecionados inviabilizou o uso dessa estratØgia. Todavia, a anu-
Œncia das associaçıes de moradores se mostrou fundamental para que fossem 
superadas as descon�anças das pessoas envolvidas com o comØrcio das drogas 
e, conseqüentemente, para a entrada em campo dos pesquisadores. Ainda assim, 
o cancelamento do trabalho em algumas comunidades foi necessÆrio, para que 
pudØssemos garantir a segurança e resguardar a integridade de pesquisadores e 
supervisores.

Em alguns desses setores constatamos uma taxa de vitimizaçªo muito infe-
rior à da mØdia identi�cada em outras Æreas listadas na Regiªo Metropolitana do 
Rio de Janeiro. Essa situaçªo nos permitiu fazer inferŒncias sobre o cÆlculo racio-
nal nas respostas dos entrevistados, premidos entre o desejo de colaborar com a 
pesquisa e o poder dos tra�cantes de drogas.

Entretanto, tanto nas Æreas de favela como em todos os outros setores cen-
sitÆrios selecionados pudemos observar que a mençªo ao nome da Universidade 
Federal Fluminense juntamente com o da Uniªo EuropØia como executores do 
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trabalho resultava num fator de credibilidade para os entrevistados, alØm de evi-
tar suscetibilidades provocadas pelo tema da segurança pœblica, sobretudo em 
algumas Æreas con�agradas do Rio de Janeiro. É possível crer que o nome da 
Universidade e da UE tenham contribuído para uma imagem de con�ança no 
tratamento das informaçıes coletadas.

Ao �nal, foram mapeados 254 setores, quatro a mais que o previsto inicial-
mente, tendo havido aplicaçªo de questionÆrios em 253 deles. O aumento desse 
nœmero previa a compensaçªo das perdas de pessoas vitimizadas nas amostras de 
alguns setores. Em outros, ao contrÆrio, a varredura foi limitada ao nœmero de 350 
domicílios, uma vez que a quantidade de domicílios em certas regiıes superava 
em muito o previsto, o que acaba por resultar num retardamento ainda maior no 
trabalho. Em alguns setores chegamos a listar mais de mil domicílios, isso consi-
derando uma meta de cem por dia. 

Ao todo, foram listadas 75.511 edi�caçıes durante a fase de varredura dos 
setores censitÆrios amostrados. Desse total, 33.284 tratavam-se de domicílios 
permanentes ocupados, conforme consta do quadro abaixo: 

Durante a varredura conseguimos a �abertura� de aproximadamente 44% 
dos domicílios listados. Estes se referem aos domicílios particulares permanen-
tes com moradores presentes no momento do trabalho da listagem. Quase 36% 

Tabela 1 � Tipos de estabelecimento listados 

 FreqüŒncia (%)

Particular ocupado 33284 44,1

Particular fechado 27001 35,8

Uso ocasional 637 0,8

Vago 4515 6,0

Uso coletivo 24 0,03

Nªo-residencial 5932 7,9

Outros 4118 5,5

Total 75511 100

Fonte: DataUFF/ISP- 2007- Pesquisa de Vitimizaçªo na Regiªo 
Metropolitana do Rio de Janeiro. Listagem de Domicílios nos Setores 
CensitÆrios Componentes da Amostra
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dos estabelecimentos eram domicílios particulares permanentes onde nªo foram 
encontrados moradores no momento da listagem, mesmo após a terceira visita 
do pesquisador. Em 7,9% dos casos, os estabelecimentos listados eram utilizados 
com �ns comerciais (estabelecimentos comerciais); em 6% dos casos, os domicí-
lios estavam vazios (vagos); e 5,5% tratavam-se de terrenos, campos, casas em 
construçªo, etc. 

Menos de 1% dos domi-
cílios foram categorizados 
como de uso ocasional (0,8%). 
Cerca de 0,03% como de uso 
coletivo (repœblicas, asilos 
etc.). Os primeiros foram iden-
ti�cados particularmente nos 
balneÆrios mais distantes das 
cidades, nos quais as informa-
çıes obtidas com a vizinhança 
foram de fundamental impor-
tância para que pudØssemos 
encerrar o setor.

Para a seleçªo das residŒn-
cias que seriam entrevistadas 
foram levados em conta ape-
nas os domicílios permanen-
tes ocupados, ou seja, 33.248 
domicílios (ou 44,1% do total 
de estabelecimentos visitados 
no momento da listagem dos 
domicílios dos setores censitÆ-
rios), classi�cados como parti-
culares permanentes e com 
informaçıes sobre os mora-
dores. O quadro demonstra a 
distribuiçªo desses domicílios 
por municípios.  

Tabela 2 � Total de Domicílios Perma
nentes Ocupados listados por Municípios 

 FreqüŒncia (%)

Rio de Janeiro 17432 52,4

Sªo Gonçalo 3280 9,9

Duque de Caxias 2959 8,9

Nova Iguaçu 2956 8,9

Belford Roxo 1210 3,6

Niterói 1190 3,6

Sªo Joªo de Meriti 866 2,6

Itaboraí 708 2,1

MagØ 681 2,0

Nilópolis 407 1,2

Queimados 360 1,1

Japeri 296 0,9

MaricÆ 262 0,8

SeropØdica 225 0,7

Itaguaí 169 0,5

Guapimirim 167 0,5

Paracambi 116 0,3

Total 33284 100

Fonte: DataUFF/ISP- 2007- Pesquisa de Vitimizaçªo 
na Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro. Listagem 
de Domicílios nos Setores CensitÆrios Componentes 
da Amostra
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Da amostra foram excluídos aqueles domicílios incluídos na categoria par-
ticular fechado atØ o �nal do trabalho de listagem, ou seja, domicílios nos quais 
durante o trabalho de campo nªo havia pessoas presentes que pudessem dispo-
nibilizar informaçıes sobre os seus moradores.

A maioria dos domicílios permanentes listados (52,4%) se localizava no Mu-
nicípio do Rio de Janeiro, percentual esperado dentro do cÆlculo de uma amostra 
probabilística para a Regiªo Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro. Ou seja, a 
distribuiçªo dos domicílios por município acompanha seu peso proporcional em 
relaçªo à populaçªo residente de cada um deles.

Quase 60% dos domicílios particulares ocupados tinham de um a dois mora-
dores (58,7%), com uma mØdia de 2,6 moradores por domicílio, como demonstra 
a tabela a seguir: 

Dentre esses domicílios, foi registrada uma taxa de vitimizaçªo de 39,1%, 
o que equivale ao nœmero de respostas a�rmativas de pelo menos um dos 
moradores para casos de roubo, furto ou agressªo sofridos no tempo de corte 
da pesquisa.

Tabela 3 � Moradores nos  
Domicílios Particulares Ocupados Listados

 FreqüŒncia %

Um morador 4320 13,0

Dois moradores 15175 45,6

TrŒs a quatro moradores 11511 34,6

Cinco moradores ou mais 2190 6,6

Total 33196 99,7

Nªo informou 88 0,3

Total 33284 100
Fonte: DataUFF/ISP- 2007- Pesquisa de Vitimizaçªo na Regiªo Metropolitana 
do Rio de Janeiro. Listagem de Domicílios nos Setores CensitÆrios Componentes 
da Amostra
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Considerando apenas os tipos de crimes informados pelos moradores, ob-
serva-se que o roubo foi o delito de maior freqüŒncia encontrada nos domicílios 
permanentes listados, como se vŒ no grÆ�co a seguir.

Tabela 4 � Domicílios Particulares Ocupados  
Listados com Moradores  

Vítimas de Roubo, Furto ou Agressªo

 FreqüŒncia (%)

Nªo havia vítima 20285 60,9

Havia vítima 12999 39,1

Total 33284 100

Fonte: DataUFF/ISP- 2007- Pesquisa de Vitimizaçªo na Regiªo 
Metropolitana do Rio de Janeiro. Listagem de Domicílios nos Setores 
CensitÆrios Componentes da Amostra
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GrÆ�co 1 � Domicílios Particulares Ocupados Listados  
com Moradores Vítimas, segundo Tipo de Crime Sofrido (%)
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Com relaçªo aos domicílios listados como vitimizados, em 23,7% obtivemos 
informaçªo positiva sobre a existŒncia de moradores vítimas de agressªo nos œl-
timos cinco anos, e em 30,3% havia moradores vítimas de furto. O roubo foi a 
vitimizaçªo mais comum identi�cada durante o trabalho de varredura, com um 
percentual de 46,0% entre os domicílios vitimizados. Esses dados sªo sintomÆti-
cos das di�culdades encontradas no campo, tanto na varredura quanto durante 
a aplicaçªo dos questionÆrios. O medo da violŒncia urbana, ao mesmo tempo que 
foi um objeto de estudo, converteu-se tambØm num grande obstÆculo à execuçªo 
da própria pesquisa, o que �ca explícito nas anÆlises das falas dos pesquisadores 
em campo.

Os problemas encontrados durante a varredura

Os efeitos do sentimento de insegurança foram identi�cados mais claramente nas 
Æreas nobres da cidade do Rio de Janeiro, sobretudo naqueles bairros com maior 
concentraçªo de populaçªo de classe alta e mØdia e com um grande nœmero 
de edi�caçıes verticais. Comumente, os moradores dessas regiıes refutavam as 
abordagens do pesquisador alegando serem os responsÆveis pela própria segu-
rança, mesmo após os esclarecimentos deste. 

�(...) Explico toda a pesquisa, aí ele fala: �Que legal, entendo, mas para 

a minha segurança e da minha família, eu nªo vou dar nenhuma infor-

maçªo.� �

Os muitos sistemas de proteçªo acionados nesses setores di�cultaram enor-
memente o contato pessoal e, conseqüentemente, o trabalho da pesquisa. Pri-
meiramente, a localizaçªo dos interfones, dentro dos prØdios, submetia todo o 
trabalho às disposiçıes de porteiros e síndicos. Em outros casos, a inexistŒncia 
desses aparelhos representava um grande teste para determinaçªo dos pesqui-
sadores, sujeitos a muitas horas de espera nas portarias. Em pouquíssimas ocasi-
ıes foi autorizada a movimentaçªo do pesquisador pelos corredores dos prØdios, 
mesmo acompanhado por porteiros ou zeladores.

�(...) Meu maior problema Ø esse dos prØdios, de ir toda hora, ter que 

voltar, de o condomínio nªo ter interfone e ter que �car esperando para 

ver se consegue.�
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Visando a superar os problemas e abrir os setores, algumas estratØgias 
foram pensadas:

Era solicitado que esta fosse a�xada no mural da portaria. 

contato com síndicos de prØdios a pedido destes ou para reverter a 
situaçªo de recusa à pesquisa. 

site do 
DataUFF, incluindo contatos e e-mails da equipe de coordenaçªo para 
quaisquer esclarecimentos. 

O primeiro contato e o processo de negociaçªo com os síndicos em geral 
tomava um tempo signi�cativo, demandando, em alguns casos, mais que uma 
semana. Houve casos de recusas imediatas e irrevogÆveis. Em muitas outras, o 
síndico submetia a demanda da entrada para a varredura à assemblØia do condo-
mínio, que negava o acesso. 

�Tem uns que eu chego e nªo deixam nem eu me comunicar: �Pesquisa? 

O síndico nªo permite aqui nªo!�. Nªo deixa nem eu explicar. Eu nªo 

uso mais o nome pesquisa, eu falo que eu sou da Universidade, do Da-

taUFF, estou fazendo um estudo. Um estudo soa melhor, porque pesqui-

sa eles nªo deixam.�

�Uma síndica falou: �Qualquer pessoa pode pegar essa carta, pode falsi�-

car�. Ela queria con�rmar, mas foi bem dura. Perguntou como os prØdios 

foram escolhidos. �Como vocŒs vªo conseguir entrevistar o morador se 

vocŒs nªo tŒm a identi�caçªo dele?�. Eu expliquei toda a metodologia da 

pesquisa para ela; mesmo assim ela �cou muito descon�ada.�

Ainda assim, a perspicÆcia dos pesquisadores foi fundamental para que deter-
minadas di�culdades fossem superadas. AtravØs dos pesquisadores conseguimos 
conquistar a con�ança de diversos síndicos.
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Na comparaçªo do trabalho nas Æreas mais nobres com as Æreas suburbanas, 
habitadas por uma populaçªo caracteristicamente mais pobre, notamos a dis-
crepância existente entre a sensaçªo de insegurança, convertida em so�sticados 
sistemas de segurança, e a violŒncia mais propriamente presente. Num desses 
bairros, no município do Rio de Janeiro, um dos pesquisadores relata:

�(...) Os moradores se recusaram a participar da pesquisa e a alegaçªo 

foi uma só: Ærea de risco, arrombamento de casas, quase todos os aparta-

mentos jÆ haviam sido assaltados e eles nªo queriam de jeito nenhum.�

A partir desses relatos, observamos que o trabalho de varredura nos subœrbios 
tendia a ser mais facilmente realizado quanto menor fosse a vitimizaçªo no local, 
o que se veri�ca de certa maneira nos setores mais distantes das Æreas centrais.   

Entretanto, o maior desa�o enfrentado nessa fase da pesquisa foi a sua re-
alizaçªo nos setores denominados �subnormais�, que correspondem as Æreas de 
favelas, espacialmente desorganizadas e com forte presença do trÆ�co de drogas. 
Muito embora alguns desses setores fossem previamente sinalizados nas descri-
çıes dos setores censitÆrios do IBGE, ao longo do trabalho foram relatadas diver-
sas outras Æreas que poderiam ser incluídas nessa categoria. 

A falta de privacidade decorrente das características urbanísticas dos locais, 
às vezes mesmo no interior dos espaços domØsticos, foi identi�cada como um 
fator muito negativo para a pesquisa, na medida em que impunha di�culdades 
para as pessoas serem sinceras quando perguntadas sobre se jÆ foram vitimizadas. 
AlØm disso, muitos desses setores apresentavam uma con�guraçªo completa-
mente distinta daquela apresentada nas descriçıes demogrÆ�cas. 

�Chato foi ter que mapear tudo, nªo tinha nada no mapa, o setor era 

só um quadrado amarelo. Olhava o mapa e ninguØm entendia nada. Fiz 

contato com moradores, algumas pessoas do trÆ�co tambØm. Na verda-

de, lÆ sªo duas comunidades: Cachoeirinha e Cachoeira Grande, entªo o 

setor faz as duas, muita Ærea de encosta, casas na pedra, muitas casas de 

pau-a-pique, feitas de papelªo, madeira. Na parte de baixo, casas nor-

mais, barracos pequenos... mas na parte de cima, muito pobre mesmo. 

Pela ordem da listagem deu 420, mais ou menos.�
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�LÆ tem muito bequinho (...), entªo as casas dªo para os dois lados (...); 

tem que ter muito cuidado para nªo fazer o mesmo domicílio. E o outro 

setor que peguei (...), ele precisa ser todo redesenhado, todo mapeado. 

A Ærea do setor, as travessas, só vªo atØ a Ærea do setor, sendo que na 

prefeitura ela estÆ como asfaltada e cruza o morro todo, só que ali nªo 

tem. Foram feitos caminhos ali, as pessoas começaram a construir domi-

cílios irregulares. Entªo, o que eu �z: eu peguei os caminhos principais, 

as trilhas mesmo dentro do mato, e fui mapeando essas trilhas que dªo 

acesso aos domicílios. Fiz de A a Z, depois �z de A1, A2, A3... Ainda 

nªo contei todas, mas sªo mais de trezentos domicílios.�

AlØm das rÆpidas mudanças na con�guraçªo espacial, observamos nas Æreas 
pobres uma sensaçªo de medo em prestar informaçıes, especialmente nos seto-
res que abrangiam Æreas de maior in�uŒncia do trÆ�co de drogas e das milícias. 
No caso particular das Æreas com atuaçªo de milícias, a lógica das recusas parece 
apontar para o fato de que con�rmar a ocorrŒncia de vitimizaçªo no próprio local 
de moradia signi�cava atestar a nªo-funcionalidade da açªo naquilo que seria 
o seu objetivo mais precípuo: a segurança dos moradores. JÆ no caso das Æreas 
com atuaçªo de quadrilhas de tra�cantes de drogas, a motivaçªo para a recusa 
e a insinceridade nas respostas pareceu estar ligada ao receio de ser interpretado 
como delator.

Em ambos os casos, o procedimento determinado e adotado pelos pesquisa-
dores era o de, ao chegar pela primeira vez ao local, procurar imediatamente a 
associaçªo de moradores. Nos casos em que nªo existia associaçªo de moradores, 
acabava sendo inevitÆvel que os pesquisadores se aproximassem dos tra�cantes 
ou milicianos para pedir informaçıes. Essa atitude demonstrada pelos pesquisa-
dores sinalizava transparŒncia e nªo-interferŒncia na rotina da comunidade.

Nesses setores o trabalho era sempre realizado em dupla, e nunca nos �nais 
de semana, quando parece mais intenso o movimento do comØrcio de drogas. 
Os pesquisadores eram orientados a regular o uso de telefones celulares em Ære-
as de maior risco e era estipulado horÆrio para que o trabalho fosse encerrado, 
aproveitando sempre a luz do dia. Ainda assim, tivemos uma reduçªo das equipes 
de campo nessas Æreas, respeitando o per�l dos pesquisadores. A ocorrŒncia de 
certos tipos de contingŒncias redundou tambØm em alguns atrasos. 
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�Ela estava dentro da comunidade, dentro de um dos becos listando 

quando a gente recebeu a informaçªo que havia uma batida policial, ela 

�cou desesperada, me ligou e a gente acabou saindo e nªo voltou naque-

le dia, depois eu voltei outros dois dias pra terminar o setor. E nesses dois 

dias, inclusive, eu �quei preso dentro do setor porque duas viaturas da 

polícia fecharam a saída, a œnica saída que eu tinha no local, e graças a 

Deus nesse dia nªo houve tiroteio.�

Mesmo que a presença e a intimidaçªo por parte de tra�cantes de drogas e 
milicianos nªo tenham sido su�cientes para impedir a realizaçªo do trabalho, a 
vigilância incômoda dessas pessoas foi uma constante em muitos desses setores.

�Nesse setor, nessa rua, o primeiro dia ninguØm me recebia, impossível. 

Saiu alguØm e eu falei. Fui reparando que em todas as casas tinham um 

adesivo. No segundo dia, veio um rapaz e �cou, mas ele nªo falou nada, 

�cou me olhando. Eu estava numa casa muito bonita, eu pelo interfone, 

ele �cou ouvindo, mas assim, ele nªo falou nada. Ele estava com uma 

roupa e um emblema escrito apoio.�

Entretanto, excetuando os casos mais evidentes de recusas e de impossibili-
dade do trabalho, Ø possível acreditar que essas interferŒncias nªo tenham com-
prometido gravemente a qualidade da segunda fase do trabalho, uma vez que, na 
grande maioria dos casos, conseguimos que as entrevistas fossem realizadas no 
espaço privado das residŒncias. 

Quando nªo eram confundidos com agentes policiais, os pesquisadores ti-
nham sua presença associada a outros tipos de agentes pœblicos. Em setor lo-
calizado num loteamento novo e nªo legalizado, a descon�ança foi gerada pela 
confusªo da varredura com algum tipo de mapeamento das casas para futura 
cobrança de IPTU. 

�(...) A gente teve um caso que um monte de gente cismou que a gente 

era do IPTU. Aí a gente dizia: � Nªo tem nada com IPTU. ��

Na maioria dos casos, no entanto, a chegada dos pesquisadores nas comuni-
dades mais pobres gerava as desagradÆveis expectativas de que o trabalho viesse 
a trazer rÆpidos benefícios para a condiçªo social dos moradores. Devemos regis-
trar, no entanto, que a participaçªo relativa dos moradores dos setores de estratos 
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sociais mais baixos foi sempre ligeiramente superior a dos moradores das Æreas 
mais nobres.

De um modo geral, a falta de conhecimento sobre a utilidade das pesquisas 
e sobre a importância de seus resultados para a de�niçªo das políticas pœblicas 
levou pessoas de todos os estratos a aceitarem ingenuamente ou a rejeitarem de 
forma desavisada sua participaçªo. AlØm disso, podemos citar a descrença da po-
pulaçªo nas instituiçıes e na possibilidade de melhoria a partir do exercício da ci-
dadania como provÆvel responsÆvel por um nœmero nªo desprezível de recusas. 

Segunda Etapa: aplicaçªo dos questionÆrios

Para a segunda fase da pesquisa foram contratados 32 pesquisadores, os quais, 
em sua maioria, jÆ haviam participado do trabalho de varredura. A manutençªo 
da maior parte da equipe comprovou-se um fator positivo, uma vez que esses 
pesquisadores demonstraram maior familiaridade com as características do cam-
po, mesmo com relaçªo àqueles setores que haviam sido listados por outros pes-
quisadores. Quando possuíam dœvidas sobre como chegar ao local selecionado, 
os pesquisadores eram orientados pela equipe interna de coordenaçªo a localizar, 
via pontos de referŒncia indicados na listagem, o domicílio sorteado pela amos-
tragem.

Ao todo, foram realizadas 4.553 entrevistas, com uma perda de 8,9% em re-
laçªo ao nœmero de entrevistas previstas inicialmente. Para a obtençªo dessas 
entrevistas foram realizados 6.296 contatos, ou seja, um total de tentativas 38,3% 
acima do nœmero de entrevistas realizadas. Os domicílios visitados nesta segunda 
fase sªo equivalentes a 8,3% dos domicílios listados, dos quais em 6,0% as entre-
vistas foram completadas com sucesso.

Pela dinâmica da pesquisa, ao retornarem ao domicílio sorteado, os pesqui-
sadores deveriam listar novamente o nœmero de moradores, selecionando por 
uma �cha própria a pessoa da residŒncia que iria responder ao questionÆrio. Cada 
domicílio sorteado correspondia a um nœmero de questionÆrio e de �cha previa-
mente de�nido. Esse processo, embora pensado por nós para assegurar a aleato-
riedade da amostra, implicou, em certas ocasiıes, interferŒncias indesejÆveis nas 
relaçıes familiares e tambØm uma di�culdade extra para que algumas entrevistas 
fossem realizadas.
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A tabela 5 apresenta os motivos alegados pelos pesquisadores para a nªo-re-
alizaçªo da entrevista, e tambØm aquelas razıes que impossibilitaram a validaçªo 
de alguns questionÆrios. 

Tabela 5 � Resultado Final

 FreqüŒncia Percentual

Entrevista completa 4553 72,3

Selecionado ausente 126 2,0

Entrevista agendada mas nªo realizada 3 0,0

Acesso negado ao selecionado 46 0,7

Recusa 568 9,0

NinguØm estava no domicílio 282 4,5

Entrevista incompleta 7 0,1

Acesso negado ao domicílio 82 1,3

Domicílio vago 203 3,2

Domicílio de uso ocasional 11 0,2

Unidade nªo-residencial 5 0,1

Informaçıes dos moradores incompletas 45 0,7

Domicílio nªo-vitimizado 212 3,4

QuestionÆrio cancelado por erro de elegível 89 1,4

Nªo realizado, substituiçªo suspensa 7 0,1

Mudou-se 30 0,5

Selecionado faleceu 5 0,1

Fora do período 22 0,3

Total 6296 100,0
Fonte: DataUFF/ISP- 2007- Pesquisa de Vitimizaçªo na Regiªo Metropolitana do Rio de 
Janeiro. Listagem de Domicílios nos Setores CensitÆrios Componentes da Amostra
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Dentre os 6.296 domicílios visitados, 9,0% se recusaram a participar da pes-
quisa, percentual que se eleva para 11,0% quando somamos os percentuais de 
�acesso negado ao selecionado� (quando alguØm do domicílio nªo permitiu o 
contato com o selecionado) e de �acesso negado ao domicílio� (nesses casos, o 
síndico ou porteiro  nªo permitiu o acesso aos moradores). 

O nœmero de pessoas nªo encontradas na casa durante o período da entre-
vista tambØm Ø alto (4,5%), principalmente se considerarmos que a maioria dos 
pesquisadores excedeu o nœmero de cinco tentativas estipuladas como critØrio 
para substituiçªo do domicílio. A cada visita ao setor para realizaçªo de entrevis-
tas agendadas com pessoas selecionadas de um domicílio especí�co, uma nova 
tentativa era contabilizada. 

Em parte, as perdas no nœmero de entrevistas programadas podem ser tam-
bØm explicadas pela distância entre o período da varredura e o retorno para apli-
caçªo dos questionÆrios. Como exemplo, podemos citar que, num período de cer-
ca de quatro meses, 3,6% dos moradores mudaram de domicílio, um re�exo das 
rÆpidas mudanças que podem ocorrer na demogra�a urbana. Em um dos setores 
selecionados tivemos o relato de que uma pequena vila de casas tinha sido toda 
abandonada no espaço de menos de dois meses entre a varredura e o início da 
aplicaçªo do questionÆrio pelo mesmo pesquisador. 

O sentimento de insegurança e o medo dos moradores atuaram novamente 
contra o trabalho. Simples toques de telefones celulares, objetos fundamentais 
para o contato com a equipe de coordenaçªo interna, em mais de uma ocasiªo 
suscitaram nos entrevistados dœvidas quanto às reais intençıes dos pesquisado-
res. Em todos os casos, a mÆxima perspicÆcia do pesquisador era necessÆria, para 
evitar que essas descon�anças �contaminassem� o setor.   

�Numa casa que eu bati, no primeiro dia que eu estava fazendo as entre-

vistas, a mulher gritou no meio da rua: �Golpista, golpista, estÆ usando 

o nome da Universidade�. E gritou para o marido e para o �lho: �Tem 

uma louca golpista aqui que estÆ querendo nos assaltar, nªo falem com 

ela de jeito nenhum.��

Outro elemento que gerou recusas estÆ ligado a descon�anças relativas ao 
carÆter anônimo dos dados informados, uma vez que os entrevistados acredi-
tavam que as respostas ao questionÆrio poderiam romper com o sigilo de seus 
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dados pessoais e de sua própria rotina. O diÆlogo a seguir, entre um pesquisador 
e um selecionado para entrevista, retrata bem o problema:

�Dizer que nªo vai ser identi�cado Ø uma bobagem porque vocŒ estÆ com 

meu nome, meu endereço e o meu telefone aí, vocŒ sabe tudo de mim.�

O princípio dessas dœvidas estava diretamente relacionado ao uso da �cha de 
identi�caçªo do domicílio que, embora acompanhasse os questionÆrios, nªo era a 
eles a�xada. Por uma estratØgia de pesquisa, quando percebiam descon�ança, os 
pesquisadores preenchiam os dados referentes ao endereço e telefone de contato 
somente após encerrada a entrevista com o selecionado do domicílio. Esse tempo, 
conforme pôde ser observado, era quase sempre su�ciente para que se alcan-
çasse um grau maior de con�ança do entrevistado, no pesquisador e na própria 
pesquisa. Recusas relacionadas à presença do trÆ�co tambØm aconteceram, jÆ 
que responder o questionÆrio poderia ser uma atitude interpretada como uma 
denœncia ou delaçªo.

Outro elemento responsÆvel por um nœmero signi�cativo de perdas de entre-
vistas estÆ vinculado ao fato de que muitos moradores de domicílios classi�cados 
como vitimizados na varredura, quando foram sorteados, alegaram nunca ter so-
frido qualquer tipo de vitimizaçªo. Esse dado nos levou a pensar nisso como uma 
estratØgia consciente de recusa à participaçªo na pesquisa, precisamente porque 
esta fora a resposta recorrente dada aos mesmos pesquisadores responsÆveis pela 
varredura naquele local.

�(...) Eu estou fazendo um setor que foi listado por mim e ...na casa que 

eu tenho que fazer a entrevista eu falei com a pessoa da casa e agora eles 

dizem que nªo tem nenhum vitimizado, eu falei: �Gente, fui eu quem vim 

aqui, nªo foi outra pessoa nªo...��

O fato dos dados coletados durante a varredura serem do tipo proxy � for-
necidos por œnico morador do domicílio � redundou tambØm em muitos casos 
nos quais as informaçıes prestadas no momento da varredura eram esquecidas 
na aplicaçªo do questionÆrio, principalmente nos casos de vitimizacªo por furto. 
Muitas vezes, o fato ocorrido era considerado de menor importância pela própria 
vítima, que descartava a entrevista. 
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Nos setores situados na Zona Sul e nos bairros de subœrbio habitados pela 
classe mØdia, tambØm no momento da aplicaçªo dos questionÆrios, houve pro-
blemas com os síndicos, mesmo alguns que haviam autorizado a varredura du-
rante a primeira fase. Nessas regiıes, a realizaçªo das entrevistas muitas vezes 
deixava de ser apenas um problema de �convencimento�, de familiares ou da pes-
soa selecionada, para tornar-se uma questªo de foro abrangente, uma vez que 
alguns síndicos impediam o acesso aos domicílios mesmo após a autorizaçªo dos 
próprios moradores.

Nesses setores, os pesquisadores trabalharam no sentido de buscar a aproxi-
maçªo com porteiros e, conseqüentemente, com síndicos.  Percebe-se que, atra-
vØs do contato pessoal, foi possível dirimir muitas dœvidas e descon�anças. 

�(...) É óbvio que vocŒ tem que ter uma maneira diferente de trabalhar, 

de tratar, vocŒ tem que saber fazer uma determinada amizade com o 

porteiro, com o síndico pra que ele te ajude, eu sentei lÆ na Glória lÆ, eu 

sentei na mesa do porteiro, �quei o dia inteirinho pesquisando a vida do 

porteiro, �z amizade e tal ...� 

As entrevistas

Seguindo os parâmetros estabelecidos pela metodologia da pesquisa, buscou-se 
em todos os casos que as entrevistas fossem realizadas no interior dos domicílios, 
de modo que os entrevistados pudessem responder confortavelmente às questıes 
formuladas. Entretanto, o tempo de duraçªo do questionÆrio - em torno de uma 
hora para ser respondido completamente - gerou reclamaçıes por parte de mui-
tos entrevistados. Quando os respondentes possuíam baixa escolaridade, situaçªo 
comumente registrada, o tempo para as respostas aumentava substancialmente, 
chegando a mais de 90 minutos. 

A escolaridade dos entrevistados resultava tambØm em problemas de com-
preensªo de algumas questıes. Respostas evasivas e contraditórias foram identi-
�cadas especialmente nas questıes abertas mais diretamente remetidas ao tema 
da Segurança Pœblica.  

�Aí, na hora de falar da polícia, se vŒ que eles mentem, às vezes eles falam: 

�Ah Ø bom, Ø bom...� Mas quando vocŒ vai perguntar o que a polícia  po-

dia fazer, eles viram para vocŒ e respondem: �Vir aqui e nªo ter tiroteio.�� 
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�E alguns questionÆrios... tem aquela parte de como se vai avaliar a 

polícia, que as pessoas, os mais velhos tentam se omitir, preferem dizer 

�nªo sei�, �nunca usei�, �nªo sei como avaliar.��

Alguns entrevistados, especialmente moradores jovens das Æreas de favelas, 
se recusaram, inclusive, a responder o bloco do questionÆrio relativo à polícia, 
apesar da insistŒncia moderada dos pesquisadores. 

�Quando eu comecei a falar especi�camente da polícia teve principal-

mente alguns jovens que nªo quiseram mesmo... Eles falavam: �Olha, eu 

nªo quero falar sobre polícia, mas nªo quero mesmo.��

Em geral, os relatos feitos pelos pesquisadores revelavam que as perguntas 
sobre a avaliaçªo acerca do trabalho da polícia levavam alguns entrevistados a 
supor que a pesquisa resultaria em maior presença de policiais na Ærea.

�Eles perguntaram: �VocŒs vªo colocar a polícia para cÆ?� Eu disse: �Nªo, 

isso aqui Ø para vocŒ falar sobre as condiçıes daqui...��

Nesse bloco de questıes, os entrevistados, independentemente do setor e 
dos estratos sociais, demonstraram grande di�culdade para diferenciar a polícia 
militar da polícia civil. De fato, enquanto o reconhecimento da primeira era facil-
mente obtido, o conhecimento acerca das características da segunda era pouco 
freqüente, mesmo com o questionÆrio proporcionando uma descriçªo provisória 
de ambas (�A Polícia Militar Ø aquela que executa o policiamento fardado e os-
tensivo nas ruas� - p. 10; e �A Polícia Civil Ø aquela que atua investigando crimes 
e registra as ocorrŒncias em delegacias� - p. 11). 

Os pesquisadores destacaram que as perguntas situadas no bloco relativo à 
Polícia Civil eram respondidas seguindo o mesmo padrªo de respostas (inclusive 
na pergunta aberta AV.13 � �Na sua opiniªo, qual a principal açªo que poderia 
ser feita para melhorar o serviço prestado pela Polícia Civil na sua vizinhança ou 
proximidades?�) utilizado para as questıes relacionadas com a Polícia Militar.

As questıes relacionadas ao uso e à avaliaçªo do �Disque-denœncia�, da Cen-
tral de EmergŒncia 190, da Corregedoria de Polícia, da Ouvidoria de Polícia, do 
Conselho ComunitÆrio de Segurança e dos Juizados Especiais Criminais (AV.1 e 
AV.2) tambØm suscitaram um alto índice de nªo-respostas ou de respostas inter-
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pretadas como evasivas (�É bom, Ø bom.� Ou: �Pıe aí que Ø bom�), na medida em 
que a maioria dos entrevistados, em todos os estratos sociais, nªo havia utilizado 
tais serviços e, conseqüentemente, nªo sabia avaliÆ-los. Era comum o entrevis-
tado responder à pergunta AV.1 (�Como o senhor avalia a atuaçªo dos seguintes 
serviços?�) a partir de informaçıes recebidas por pessoas conhecidas que haviam 
utilizado esses serviços. Deste modo, um nœmero signi�cativo de respostas, se-
gundo a percepçªo dos pesquisadores, foi baseado nas impressıes de amigos ou 
parentes que mantiveram contato com algum desses serviços.  

Nas perguntas AV.1 e AV.2, os pesquisadores apontaram o fato de que grande 
parte dos entrevistados desconhecia o papel de órgªos como a Corregedoria de 
Polícia, a Ouvidoria de Polícia, o Conselho ComunitÆrio de Segurança e os Juiza-
dos Especiais Criminais (este œltimo era conhecido apenas por aqueles que tinham 
sido julgados ou possuíam parentes ou amigos nessa situaçªo).

Em vÆrios momentos, os pesquisadores do sexo masculino apontaram cons-
trangimento nas ocasiıes em que foi necessÆrio aplicar o bloco de ofensa sexual 
às mulheres (perguntas OS.1 a OS.13).

�(...) O œnico tipo de constrangimento que eu tenho observado em re-

laçªo às minhas entrevistas Ø quando a entrevistada Ø mulher e entra a 

pergunta da agressªo sexual, acredito, e algumas indicam que Ø por eu 

ser homem.�

A pergunta aberta Sl.6 (�Na sua opiniªo, qual Ø a principal característica de 
um lugar perigoso?�) suscitou, em geral, respostas muito semelhantes e pouco 
diversi�cadas quando o questionÆrio estava sendo aplicado em setores normais. 
Com muita freqüŒncia, os moradores dessas regiıes apontaram as favelas como 
�característica de um lugar perigoso�, ainda que a orientaçªo do questionÆrio 
especi�casse a necessidade da exploraçªo das questıes abertas.  

Principalmente nos casos de agressªo conjugal observamos situaçıes nas 
quais a vítima declarada na varredura resolveu nªo con�rmar o acontecimento na 
abordagem para a aplicaçªo do questionÆrio. Isso porque a pessoa optava por nªo 
quali�car o agressor, por medo ou pelo fato de jÆ haver restabelecido a relaçªo. 

Os pesquisadores identi�caram situaçıes nas quais o entrevistado aparentava 
estar sendo pressionado, no momento da abordagem e no momento da aplicaçªo 
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do questionÆrio. Esta situaçªo pode ser de âmbito domØstico e mais individuali-
zado, ou de âmbito comunitÆrio e mais social. No primeiro caso, sobressaem par-
ticularmente as situaçıes de violŒncia domØstica cometidas por homens contra 
mulheres. No segundo caso estªo as situaçıes de atuaçªo ostensiva do trÆ�co ou 
da milícia, que geraram di�culdades para que os entrevistados reconhecessem e 
pudessem relatar em detalhes uma situaçªo de vitimizaçªo.

Consideraçıes Finais

O conjunto de questıes envolvendo tanto a etapa da varredura quanto o mo-
mento da abordagem dos domicílios para a aplicaçªo do questionÆrio parece re-
velar muitas situaçıes que podem ser consideradas típicas da execuçªo desse 
tipo de trabalho, em locais com as características da Regiªo Metropolitana do 
Rio de Janeiro e entorno, com muitas Æreas de ocupaçªo desordenada e violŒncia 
urbana. Entretanto, podemos apontar que em muitas situaçıes, essas di�culdades 
podem ter sido agravadas pelo tema da pesquisa e pelo contexto vivenciado no 
momento da pesquisa. 

Vale lembrar que, durante quase todo o período da pesquisa, que antecedeu 
a realizaçªo dos Jogos Pan-americanos no Rio de Janeiro, a cidade experimentou 
uma sØrie de con�itos entre policiais e tra�cantes, com grande cobertura da mí-
dia. É evidente que nªo seria possível precisar as in�uŒncias desses acontecimen-
tos sobre o sentimento geral de insegurança da populaçªo e seus impactos nos 
resultados desta pesquisa. Contudo, do nosso ponto de vista, essa Ø uma hipótese 
que nªo deve ser descartada.  

A realizaçªo de uma etapa de varredura visando ao re-desenho dos setores 
e à re-contagem do nœmero de domicílios Ø algo que certamente deve propor-
cionar uma base mais sólida para a composiçªo do cÆlculo amostral da pesquisa, 
mesmo considerando o aumento dos custos �nanceiros. Todavia, o trabalho de 
varredura realizado por esta pesquisa mostrou uma grande defasagem entre as 
características esperadas para cada setor censitÆrio e aquelas identi�cadas pela 
pesquisa, num sinal das rÆpidas mudanças sócio-espaciais. AlØm disso, a diferença 
temporal entre a varredura e aplicaçªo dos questionÆrios mostrou-se contrapro-
ducente para o cumprimento do plano amostral, ao mesmo tempo em que exigia 
a abertura de novas negociaçıes com síndicos e associaçıes de moradores, que 
nem sempre eram bem-sucedidas. 
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Apresentaçªo

Este artigo tem por objetivo a apresentaçªo dos principais dados encontrados na 
Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo de 2007, realizada pelo Instituto de 
Segurança Pœblica do Estado do Rio de Janeiro. Algumas das mais importantes 
variÆveis estudadas na pesquisa foram incluídas neste relatório a �m de exibir um 
panorama da populaçªo da Regiªo Metropolitana do estado, numa tentativa de 
entendimento da realidade de vítimas e nªo-vítimas. 

Os dados serªo apresentados, de forma geral, de acordo com alguns blocos 
de questıes estruturados no questionÆrio da pesquisa, a saber: identidade social; 
hÆbitos e prÆticas; sentimento de insegurança; avaliaçªo da segurança pœblica; 
experiŒncia com a polícia; furto de veículos; furto de itens do veículo; arromba-
mento de casa; tentativa de arrombamento de casa; furto de algum outro bem; 
roubo de veículos; roubo de itens do veículo; roubo de casa; roubo de algum 
outro bem; vandalismo em veículo; estelionato; acidente de trânsito; agressıes e 
ameaças; ofensa sexual; discriminaçªo; e noti�caçªo à polícia.  

1  Cientista Social pela UERJ, Mestre em Pesquisas Sociais pela ENCE/IBGE e Doutoranda  
do Programa de CiŒncia Política da UFF.

2  Cientista Social pela UFRJ.

3  Cientista Social pela UFF, Pós-graduanda em Políticas Pœblicas de Justiça Criminal e Segurança 
Pœblica (UFF).

4  Jornalista pela PUC-Rio, Bacharel em Letras pela UFRJ e Especialista em Marketing Empresarial 
pela UFF.
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1) Per�l da populaçªo

Com o objetivo de investigar a Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro5, a Pesqui-
sa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo, de acordo com o plano amostral delineado, 
entrevistou 4.553 pessoas, estimando, assim, 1.750.073 domicílios e uma popula-
çªo de 8.696.561 indivíduos. Destes, a maioria era do sexo feminino (53,7%).

Na tentativa de traçar o per�l dessa populaçªo, no que se refere ao local de 
moradia, veri�cou-se que esta era, majoritariamente, de moradores da cidade do 
Rio de Janeiro (51,5%). Outros municípios de maior expressªo foram: Sªo Gonça-
lo, Duque de Caxias e Nova Iguaçu, com 8,5%, 8,5% e 8,8%, respectivamente. Os 
municípios com a menor proporçªo de entrevistados na amostra foram Itaguaí, 
Guapimirim e Paracambi, todos com 0,5%.

5  A Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro foi delimitada, no âmbito desta pesquisa, como 
no Censo de 2000, do IBGE, compreendendo os municípios do Rio de Janeiro, Sªo Gonçalo, 
Duque de Caxias, Nova Iguaçu, Belford Roxo, Niterói, Sªo Joªo de Meriti, Itaboraí, MagØ, 
Nilópolis, Queimados, Japeri, MaricÆ, SeropØdica, Guapimirim e Paracambi.
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A primeira variÆvel sócio-
demogrÆ�ca abordada na 
pesquisa foi aquela que diz 
respeito à cor/raça do entre-
vistado. Seguindo a metodolo-
gia de outras pesquisas (como 
aquelas realizadas pelo IBGE, 
por exemplo), a resposta ob-
tida para essa categoria segue 
o padrªo de auto-declaraçªo. 
Nesse sentido, 42,5% da po-
pulaçªo estimada se autode-
nominaram brancos; 35,0%, 
pardos; e 15,8%, pretos. A ca-
tegoria �outra cor� foi citada 
por 2,5% dos entrevistados, 
dizendo respeito às seguintes 
respostas: mulato, moreno, 
mestiço, encardido, mame-
luco, cafØ com leite, negro, 
faioderma, misto, ruivo, sul-
americano e afro-brasileiro. 
�˝ndios� e �amarelos� foram as 
categorias citadas por 1,5% e 
2,0% da populaçªo, respecti-
vamente.

A escolaridade tambØm Ø 
uma variÆvel fundamental para 
traçarmos o per�l da populaçªo estudada. Com relaçªo ao curso mais elevado 
concluído, 25,5% da populaçªo estimada responderam �Ensino MØdio completo�. 
�Ensino Fundamental incompleto� foi a segunda categoria mais citada, engloban-
do 24,3%. Faz-se importante ressaltar que 9,3% desta populaçªo a�rmaram nªo 
ter instruçªo, mesmo tratando-se de municípios de regiªo metropolitana. 
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GrÆ�co 4 � Renda mensal familiar - salÆrios mínimos (%)

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007)

A renda familiar mensal declarada pelos entrevistados estava compreendida, em 
sua maior parte, entre 1 e 56 salÆrios mínimos , totalizando 72,8% (freqüŒncia acu-
mulada). 22,9% dos entrevistados a�rmaram ter vencimentos entre 1 e 2 salÆrios mí-
nimos, enquanto somente 3,8% a�rmaram receber acima de 15 salÆrios mínimos. 

2) HÆbitos e prÆticas da populaçªo investigada

GrÆ�co 5 � Local de permanŒncia durante a semana,  
segundo os períodos do dia (%)

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007)

6  Durante o período da pesquisa o valor do salÆrio mínimo era de R$350,00.
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No segundo bloco da pesquisa, os entrevistados foram perguntados acerca de 
seus hÆbitos e prÆticas durante os diferentes períodos do dia. A primeira questªo 
era a respeito ao local onde o respondente costuma �car durante a semana, se em 
casa ou fora dela, de acordo com diferentes horÆrios do dia. Assim, veri�cou-se 
que a populaçªo entrevistada passa a maior parte do dia em casa, principalmente 
quando considerados os períodos da noite e da madrugada. 

GrÆ�co 6 � Principais meios de transporte utilizados 
durante a semana (%)

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007) 

Admitindo-se respostas mœltiplas, aos entrevistados foi perguntado quais os 
meios de transporte mais utilizados para sua locomoçªo durante a semana. �Ôni-
bus� foi a categoria mais citada, com freqüŒncia de 40,9%. JÆ �carro e moto� e ou-
tros meios de transporte alternativos, tais como vans, kombis e lotaçıes, foram as 
segundas categorias predominantes, sendo citadas, cada uma, por 17,7% e 17,2% 
da populaçªo, respectivamente. Outros meios de transporte de massa, como trem 
e metrô, foram menos citados, provavelmente por suas malhas nªo atingirem a 
totalidade geogrÆ�ca da Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro. 
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3) Sentimento de Insegurança

GrÆ�co 7 � Sentimento de insegurança,  
de acordo com localidades e períodos do dia (%)

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007)

No bloco da pesquisa sobre sentimento de insegurança, foi perguntado, pri-
meiramente, sobre como as pessoas se sentiam ao andarem nas ruas de seus pró-
prios bairros e de bairros desconhecidos, durante o dia e à noite. No geral, andar 
por localidades desconhecidas Ø o fator que mais contribui para o sentimento 
de insegurança: 65,1% da populaçªo estimada se sentem muito inseguros em 
bairros desconhecidos mesmo durante o dia, e 84,6% tŒm o mesmo sentimento 
em bairros desconhecidos à noite. As situaçıes apontadas como as mais seguras 
dizem respeito ao próprio bairro, durante o dia ou mesmo à noite.
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GrÆ�co 8 � Maiores medos da populaçªo, segundo bairro de moradia (%)

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007)

Com relaçªo aos maiores medos sentidos pela populaçªo, os entrevistados 
foram instruídos a responder por quais trŒs situaçıes mais temem passar em seus 
bairros. As repostas mais encontradas dizem respeito a 57,0% da populaçªo, que 
a�rmam temer ser vítima de bala perdida em seu bairro, 43,5% que temem estar 
no meio de um tiroteio em seu bairro, e 37,6%, cujo medo maior Ø ter a residŒncia 
assaltada. Os menores medos se referem a ser vítima de agressªo verbal ou física 
(8,9%) e a ter o veículo roubado em assalto (12,0%). 
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Embora algumas das situaçıes reportadas acima possam ser, em parte, evi-
tadas com gastos em segurança pessoal, a maior parte da populaçªo estima-
da (80,1%) nªo reportou ter estes gastos. Com relaçªo às medidas de segurança 
tomadas, troca de fechadura e colocaçªo de trancas em portas e janelas foram 
reportadas por 4,7% dos respondentes, seguidas de colocaçªo de grades nas ja-
nelas (3,4%). A categoria �outras medidas tomadas�, com freqüŒncia de 8,1%, diz 
respeito à colocaçªo de interfone, câmeras de vídeo, alarmes e cercas elØtricas, 
alØm da presença de cªes de guarda e vigias na rua. 

GrÆ�co 9 � Medidas de segurança tomadas pela populaçªo (%)

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007)

4) Avaliaçªo da Segurança Pœblica

Alguns serviços de segurança pœblica foram avaliados na pesquisa realizada. O 
serviço melhor avaliado foi o Disque-denœncia7, jÆ que 67,3% da populaçªo esti-
mada o consideraram ótimo ou bom. No entanto, todos os serviços mencionados 
pela pesquisa obtiveram alta freqüŒncia de respostas �nªo sabe/nªo respondeu� 
com relaçªo à sua qualidade, chegando esta a 55,0% no caso dos conselhos co-
munitÆrios de segurança.

7  Embora o Disque-denœncia nªo seja um órgªo a�liado a nenhuma das polícias, trata-se de uma 
organizaçªo nªo-governamental de auxílio ao trabalho das polícias, apoiada �nanceiramente 
pelo governo do estado do Rio de Janeiro.
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GrÆ�co 10 � Avaliaçªo dos serviços de segurança pœblica (%)

	 Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007)

GrÆ�co 11 � Uso dos serviços de segurança pœblica (%)

	 Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007)
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O desconhecimento veri�cado em relaçªo aos serviços, que foi citado com 
freqüŒncias acima de 20,0%, pode ter relaçªo com o baixo grau de utilizaçªo des-
ses mesmos serviços pela populaçªo, como pode ser visto no grÆ�co seguinte. 

Dos serviços de segurança pœblica elencados no questionÆrio da pesquisa, 
a central de emergŒncia 190 foi o mais utilizado, com freqüŒncia de 21,9%. Os 
outros serviços se mostraram muito pouco utilizados, jÆ que nªo sªo acionados 
por mais de 90,0% da populaçªo. 

GrÆ�co 12 � Con�ança na Polícia Militar (%)

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007)

Para melhor entendermos a con�ança nos serviços das polícias e avaliarmos 
seus serviços especí�cos, foram feitas perguntas separadas a respeito da atuaçªo 
da Polícia Militar e da Polícia Civil. 

Considerando somente a Polícia Militar, foi veri�cado que apenas 6,9% da 
populaçªo estimada con�am totalmente nesta polícia, enquanto 0,4% somente 
con�am, e 36,0% con�am em parte. Diversamente, 56,1%, a maioria, nªo con�a.

Os serviços de segurança pœblica prestados especi�camente pela Polícia Mili-
tar tambØm foram avaliados. O auxílio e o socorro às pessoas, que obteve 45,8% 
de aceitaçªo como �ótimo� ou �bom�, foi o serviço melhor avaliado. O trabalho 
realizado na organizaçªo do trânsito tambØm foi bem avaliado, obtendo 37,8% de 
respostas �ótimo� ou �bom�. O serviço de distribuiçªo de policiamento nos bairros 
foi considerado o pior: tido como �ruim� ou �pØssimo� por 70,3% da populaçªo.
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GrÆ�co 13 � Avaliaçªo sobre a Polícia Militar (%)

GrÆ�co 14 � Con�ança na Polícia Civil (%)

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007) 
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Como dito anteriormente, os serviços prestados pela Polícia Civil tambØm fo-
ram avaliados separadamente na pesquisa realizada. Veri�cou-se que a Polícia 
Civil obteve melhor avaliaçªo acerca do grau de con�ança do que a Militar, pois 
9,2% da populaçªo con�am totalmente nela, 0,5% con�am e 44,8% con�am 
em parte. JÆ 42,9% da populaçªo investigada responderam que nªo con�am na 
Polícia Civil.  

GrÆ�co 15 � Avaliaçªo da Polícia Civil (%)

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007) 

O serviço prestado pela Polícia Civil melhor avaliado, de acordo com a pesqui-
sa, foi o trabalho de investigaçªo, jÆ que 57,3% da populaçªo estimada o consi-
deraram ótimo ou bom. Diversamente, a investigaçªo e a puniçªo de policiais com 
mau comportamento foi o serviço que recebeu a pior avaliaçªo, sendo considera-
do �ruim� ou �pØssimo� por 49,3% da populaçªo estimada. 

NS/NRRuim/PØssimoRegularÓtimo/Bom

0 20 40 60 80 100

Trabalho de investigaçªo

Apresentaçªo pessoal dos policiais como maneira de se vestir e falar

Rapidez e qualidade no atendimento �
e na elaboraçªo dos documentos com registro de ocorrŒncia

Disposiçªo em registrar queixas e denœncias das pessoas

Proteçªo dos direitos das pessoas

Investigaçªo e puniçªo dos policiais com mau comportamento
32,7

35,6

35,7

36,1

47,6

57,3

6,7

9,5

8,3

7,8

8,1

7,1

49,3

40,2

37,7

39,3

31,7

25,4

11,3

14,7

18,2

16,7

12,6

10,2



70  |  SÉRIE ANÁLIsE CRIMINaL

5) ExperiŒncia com a Polícia

GrÆ�co 16 � Avaliaçªo da experiŒncia com a polícia (%)

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007)

As experiŒncias entre a populaçªo e as polícias foram tambØm investigadas 
nesta pesquisa. Do total da populaçªo estimada, 35,3% tiveram alguma expe-
riŒncia com a polícia ao longo da vida. A estas pessoas foi perguntado sobre 
sua experiŒncia com a polícia e como os policiais agiram no œltimo contato. 
No geral, a avaliaçªo foi boa para a maioria dos quesitos, jÆ que foram citados 
valores positivos como educaçªo, cortesia, integridade e rapidez, como mostra 
o grÆ�co acima.
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TambØm foi perguntado se houve algum tipo de agressªo ou maus-tratos no 
œltimo contato com as polícias. Contra 15 % da populaçªo estimada jÆ foi usada 
uma linguagem grosseira ou um xingamento por parte de policiais. 13,3% jÆ sofre-
ram algum tipo de humilhaçªo e 12,2% foram ameaçados ou intimidados. Contudo, 
na maioria dos casos, a avaliaçªo da œltima experiŒncia com a polícia foi boa.

GrÆ�co 17 � Agressıes ou maus-tratos no œltimo contato com a polícia (%)

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007)
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7) Furtos

a) Furto de algum bem

No que se refere aos furtos de algum bem, em 9,7% da populaçªo estimada foi 
encontrada resposta a�rmativa a este crime nos œltimos cinco anos. No entanto, 
apenas 23,6% dos vitimizados registraram a ocorrŒncia numa delegacia de polí-
cia. Com relaçªo à freqüŒncia desse crime, veri�cou-se que 69,9% da populaçªo 
estimada que disse ter sido vítima desse tipo de delito foram furtados uma vez, 
14,5%, duas vezes, 7,6%, trŒs vezes e 8,0%, quatro vezes ou mais.

b) Furto de veículos 

Veri�cou-se que 84,1% da populaçªo que a�rmou possuir veículos nos œltimos 
cinco anos nªo tiveram seu veículo furtado, nem sofreram tentativa de furto du-
rante este mesmo período. Dos vitimizados, foi encontrada freqüŒncia de 70,0%, 
relativa a quem sofreu furto, e 29,1%, considerando quem sofreu tentativa de 
furto. Apenas 26,4% dos vitimizados registraram a ocorrŒncia do crime na polícia.

8) Roubos

a) Roubo de algum bem

Segundo os dados obtidos, 11,9% da populaçªo estimada sofreram roubo ou ten-
tativa de roubo de algum bem nos œltimos cinco anos. Destes, na œltima ocorrŒn-
cia, 90,4% foram efetivamente roubados, enquanto 9,6% sofreram apenas tenta-
tiva de roubo. Em 24,9% das respostas das vítimas foi veri�cado que houve algum 
tipo de agressªo física durante o roubo. Dos vitimizados totais, 37,8% reportaram 
o crime à polícia.

b) Roubo de veículos

Veri�cou-se que 44,6% da populaçªo que possuía veículos nos œltimos cinco anos 
nªo foram vítimas de roubo ou tentativa de roubo no mesmo período. Diante do 
total de vitimizados, de acordo com a œltima ocorrŒncia, veri�cou-se que 20,9% 
reportaram tentativa de roubo, enquanto 78,7% tiveram o veículo efetivamente 
roubado. No que se refere às tentativas de roubo, a maioria (86,7%) sofreu uma 
tentativa, apenas. Dos que tiveram veículos roubados, 80,2% sofreram roubo uma 
vez e 11,1%, duas vezes.
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Quanto à existŒncia ou nªo de agressªo física durante a œltima ocorrŒncia, 
74,8% das vítimas de roubo de veículo a�rmaram nªo ter sofrido qualquer tipo 
de agressªo no momento do roubo ou da tentativa de roubo. A subnoti�caçªo 
aparece mais uma vez nessa pergunta, jÆ que 34,4% das vítimas nªo relataram a 
œltima ocorrŒncia de tentativa ou roubo do veículo à polícia. 

c) Roubo de casa

Veri�cou-se que as vítimas de roubos de casa foram menos freqüentes, jÆ que 
98,6% da populaçªo estimada a�rmaram nªo ter sido vítimas deste crime nos œl-
timos cinco anos, enquanto 1,2% a�rmaram ter sido roubados e 0,2% reportaram 
tentativa. Nos casos de roubo de casa, em 21,4% destes houve agressªo física. 
Com relaçªo à noti�caçªo à polícia, 40,9% da populaçªo nªo realizou o registro 
de ocorrŒncia na delegacia.

9) Acidentes de Trânsito

GrÆ�co 18 � Acidentes de trânsito (%)

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007)

Apenas 7,7% da populaçªo estimada foram vítimas de acidente de trânsito 
nos œltimos cinco anos. A maior parte (74,7%) disse ter sido vítima de batida 
ou colisªo, seguido de atropelamento (16,5%) e capotamento (3,5%), enquanto 
3,5% sofreram outro tipo de acidente de trânsito.
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10) Estelionato

Com relaçªo ao œltimo crime de estelionato sofrido, receber notas de dinheiro falso 
foi o tipo de fraude mais citado pela populaçªo (8,5%), seguido por fraude contra 
cartªo de crØdito (3,2%) e linha telefônica residencial violada ou desviada (3,2%). 

GrÆ�co 19 � Tipos de estelionato sofridos pela populaçªo (%)

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007)
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A segunda categoria mais citada foi ameaça de bater, empurrar ou chutar, com 
19,6%. A menor proporçªo veri�cada disse respeito à ameaça armada com faca 
ou arma de fogo (esfaqueamento ou tiro), com 0,6%.  

GrÆ�co 20 �  Situaçıes de agressªo e/ou ameaça (%)

GrÆ�co 21 � Quem realizou agressªo e/ou ameaça (%)

* Refere-se tanto a ex-marido e ex-esposa como a ex-companheiro (a).
** Refere-se tanto a marido e esposa como a companheiro (a).

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007)
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Com relaçªo à œltima vez que a populaçªo estimada foi vitimada por agres-
sıes e/ou ameaças, pôde ser constatado, embora a pergunta admitisse mœltiplas 
respostas, que estas foram majoritariamente cometidas por desconhecidos das 
vítimas, simbolizando 44,7%. Ainda, 10,9% das vítimas de agressıes e/ou ame-
aças reportaram a necessidade de atendimento mØdico, tambØm considerando 
a œltima vez que aconteceu a vitimizaçªo. Ademais, 22,5% do total de vítimas 
registraram a ocorrŒncia em alguma delegacia. 

12) Discriminaçªo

GrÆ�co 22 � Tipos de discriminaçªo sofridos (%)

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007)
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laçªo estimada sofreram algum tipo de discriminaçªo, sendo o tipo predominante 
aquele relativo ao lugar onde o indivíduo mora (24,9%), seguido de discriminaçªo 
por religiªo (19,2%) e por classe social (18,9%). 
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GrÆ�co 23 � Quem realizou a discriminaçªo (%)

* Refere-se tanto a ex-marido e ex-esposa como a ex-companheiro (a).
** Refere-se tanto a marido e esposa como a companheiro (a).

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007)

Com relaçªo à œltima discriminaçªo sofrida, �desconhecidos� foi a categoria 
de agressores predominantemente apontada, com freqüŒncia de 40,4%.  Em se-
guida estÆ a discriminaçªo feita por conhecidos de vista, com 16,1%. 

No que diz respeito à noti�caçªo da ocorrŒncia de discriminaçªo à polícia, 
veri�ca-se em apenas 3,4% da populaçªo vitimada esse tipo de registro.

13) Ofensa Sexual

De acordo com a pesquisa realizada, veri�cou-se que a maioria da populaçªo 
estimada (98,4%) nªo sofreu nenhum tipo de ofensa sexual. Diversamente, 0,7% 
das pessoas reportaram ter sido vitimadas, e 0,8% disseram que houve tentativa 
deste tipo de agressªo.

Com relaçªo ao local de ocorrŒncia da œltima ofensa sofrida, a categoria 
�própria casa� foi a mais citada, simbolizando 31,1% da populaçªo vitimizada. 
Ainda, locais pœblicos, tanto internos como externos, em conjunto, totalizam a 
resposta de 39,3%.
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GrÆ�co 24 � Locais de ocorrŒncia de ofensa sexual (%)

GrÆ�co 25 � Quem realizou a ofensa sexual (%)

* Refere-se tanto a ex-marido e ex-esposa como a ex-companheiro (a).
** Refere-se tanto a marido e esposa como a companheiro (a).

Fonte: Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo/ISP (2007)
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Os agressores sexuais mencionados pelas vítimas � de acordo com a œlti-
ma ocorrŒncia de agressªo sexual � sªo majoritariamente pessoas desconhecidas 
(34,8%). A categoria �amigos� foi a segunda mais citada, com 16,4%, enquanto 
maridos/esposas foi a proporçªo veri�cada em 9,5% da populaçªo de vítimas. A 
necessidade de atendimento mØdico por conta da œltima ofensa sexual sofrida 
foi reportada por 9,6%. Veri�cou-se tambØm que 15,9% das vítimas reportaram 
o crime às autoridades policiais. 

Consideraçıes Finais

A Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo buscou investigar, na Regiªo Me-
tropolitana do Rio de Janeiro, os percentuais reais da populaçªo que foi ou nªo 
vitimada nos œltimos cinco anos. Para tal, e de acordo com o plano amostral 
delineado, entrevistou 4.553 pessoas, estimando 1.750.073 domicílios e 8.696.561 
indivíduos, cuja maioria Ø composta por mulheres (53,7%).

Grande parte dos entrevistados Ø da cidade do Rio de Janeiro (53,7%), se 
auto-declara da cor �branca� (42,5%), possui o ensino mØdio completo (25,5%) e 
tem renda familiar mensal entre 1 e 5 salÆrios mínimos (72,8%).  Com relaçªo aos 
hÆbitos e prÆticas dos respondentes, a tendŒncia Ø passar a maior parte do dia em 
casa e utilizar como meio de transporte principal o ônibus (40,9%).

Essas pessoas, no tocante ao sentimento de insegurança, se sentem menos 
desprotegidas em seus bairros durante o dia. Os grandes medos dos entrevistados 
estªo relacionados às armas de fogo: 57,0% temem ser vítimas de bala perdida 
em seus bairros e 43,5% temem estar em meio a um tiroteio.

Os gastos com segurança pessoal nªo �guram como prioridade para os res-
pondentes: 80,1% nªo os tŒm, optando apenas, quando entendem ser necessÆrio, 
por trancas em portas e janelas (4,7%).

Os entrevistados, quando avaliam a segurança pœblica, apontam que o Dis-
que-denœncia, uma ONG que auxilia o trabalho policial, �nanciada pelo governo 
do estado do Rio de Janeiro, Ø um ótimo serviço. Apesar disso, o Disque-denœncia 
nªo Ø o serviço de segurança pœblica mais procurado, e sim a central de emergŒn-
cia 190 (21,9%).
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A con�ança nos serviços policiais tambØm foi medida. Para um melhor deta-
lhamento da percepçªo acerca dos serviços prestados por elas, foram feitas per-
guntas separadas sobre a atuaçªo da Polícia Militar e da Polícia Civil. Somente 6,9% 
dos respondentes con�am totalmente na Polícia Militar, e 9,2%, na Polícia Civil. Ou 
seja, esta œltima inspira mais con�ança que a primeira. Com relaçªo aos serviços, 
aqueles que foram melhor avaliados sªo: o auxílio e o socorro às pessoas, da Polícia 
Militar, com 45,8%, e o trabalho de investigaçªo da Polícia Civil, com 57,3%.

35,3% da populaçªo estimada jÆ tiveram alguma experiŒncia com a polícia ao 
longo da vida. Esse contato se mostrou, sob uma perspectiva geral, positivo, pois as 
impressıes geradas foram ligadas a valores como cortesia, integridade e rapidez.

Os entrevistados foram questionados sobre a presença de alguns tipos de de-
lito em seu cotidiano. Por exemplo: se suas casas foram arrombadas, se sofreram 
furtos, roubos, se foram vítima de acidente de trânsito, estelionato, agressıes ou 
ameaças, discriminaçªo e ofensa sexual.

3,2% tiveram suas residŒncias arrombadas, 1,2% foram roubados em sua casa 
e 0,2% reportaram ter sido furtados. Assim, considerando apenas as pessoas viti-
mizadas, no quesito �furto de veículos�, 70,0% foram furtadas, e 29,1% sofreram 
tentativa de furto. JÆ no quesito �roubo de veículos�, os vitimizados se dividem 
entre os 20,9% que sofreram tentativa de roubo e os 78,7% que efetivamente 
tiveram seu veículo roubado.

Com relaçªo a furto e a roubo de algum outro bem, 9,7% foram furtados, e 
11,9% da populaçªo estimada sofreram roubo ou tentativa de roubo. Apenas 7,7% 
dos respondentes jÆ foram vítima de acidentes de trânsito e, dentre aqueles que 
foram vítima de estelionato, a maioria (8,5%) recebeu notas de dinheiro falso.

As agressıes mais mencionadas sªo verbais: insultos, humilhaçıes e xinga-
mentos (33,3%). Os agressores, em sua maioria, foram desconhecidos (44,7%). 
24,9% dos entrevistados disseram jÆ ter sofrido discriminaçªo, sendo o tipo pre-
dominante aquele relativo ao lugar onde moravam (24,9%). Nesse caso, os des-
conhecidos (40,4%) tambØm sªo os maiores responsÆveis.

As ofensas sexuais con�guraram um quadro delicado, no qual os entrevista-
dores tiveram di�culdade em obter informaçıes devido ao carÆter de intimidade 
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do tema. Mesmo assim, apurou-se que os agressores das pessoas que se incluem 
nessa categoria de vitimizaçªo sªo tambØm os desconhecidos (34,8%).

Por tudo isso, Ø possível perceber a importância dos dados nªo noti�cados 
para a construçªo de um panorama analítico da situaçªo da Regiªo Metropoli-
tana do Rio de Janeiro. Explicitando nœmeros que estªo à margem dos registros 
o�ciais, a Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo contribui para a efetivaçªo 
de políticas pœblicas baseadas em outras fontes de dados, alØm das estatísticas jÆ 
conhecidas.
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Vitimização CRiminaL: PRevaLÊncia,  
incidÊncia e o estiLo de vida

Doriam Borges1

Durante as œltimas dØcadas, a violŒncia e o risco de se tornar vítima de um crime 
tŒm sido temas freqüentemente abordados em diversos estudos sociológicos e 
criminológicos. Alguns estudos, em geral, analisam os efeitos de características 
demogrÆ�cas e sociais sobre a vitimizaçªo, demonstrando que indivíduos que sªo, 
por exemplo, jovens, solteiros ou moradores de zonas urbanas sofrem um risco 
maior de vitimizaçªo do que aqueles que pertencem a outros grupos (Gottfred-
son, 1984; Hindelang, Gottfredson e Garofalo, 1978; Beato, 2004). Outros estudos 
procuram explicar a vitimizaçªo atravØs de padrıes de atividades rotineiras e de 
estilo de vida. Um interessante estudo sobre a vitimizaçªo criminal em Sªo Paulo, 
Rio de Janeiro, Recife e Vitória, realizado por Peixoto, Andrade e Moro (2007), 
utilizando as teorias das atividades rotineiras (Cohen e Felson, 1979 e Cohen et 
al., 1981) e da escolha racional (Becker, 1968), descobriu que, independente do 
delito, a atratividade e a proximidade entre um alvo potencial e o criminoso sªo 
dois fatores importantes na explicaçªo da probabilidade de vitimizaçªo. 

AlØm disso, pesquisadores tŒm demonstrado que pessoas com experiŒncia de 
vitimizaçªo quase sempre apresentam um maior risco de serem vítimas de crime 
do que as pessoas que nªo tiveram experiŒncia de vitimizaçªo anterior (Farrell, 
1995; Farrell, Phillips e Pease, 1995; Hindelang et al., 1978; Nelson, 1980). Alguns 
estudos discutiram a vitimizaçªo e a vitimizaçªo posterior (Lauritsen e Davis Qui-
net, 1995; Nelson, 1980 e 1984; Osborn et al., 1996; Sparks et al., 1977), e com-
provaram empiricamente que algumas pessoas tŒm uma maior probabilidade de 
vitimizaçªo repetida do que outras, partindo do princípio que a probabilidade de 
vitimizaçªo posterior Ø independente da experiŒncia de vitimizaçªo passada. 

1  Doutorando em Sociologia pelo IUPERJ e Visiting Scholar na University of Florida
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Neste trabalho, procuramos combinar a discussªo de alguns autores e anÆli-
ses empíricas para examinar atØ que ponto os riscos de vitimizaçªo e vitimizaçªo 
repetida podem ser explicados por padrıes de atividades rotineiras (Cohen e Fel-
son, 1979) e estilo de vida (Hindelang et al., 1978), a partir dos dados da Pesquisa 
de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo realizada pelo ISP (Instituto de Segurança 
Pœblica) em 2007. Esta pesquisa coletou informaçıes sobre a ocorrŒncia de 21 
tipos de crime que aconteceram nos 5 anos anteriores à pesquisa (Soares, Borges 
e Azevedo, 2007), a incidŒncia desses crimes e as condiçıes de vida da populaçªo 
residente na Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro.

DISCUSSˆO TEÓRICA

Estudos sobre vitimizaçªo repetida concentraram-se nos efeitos das vitimizaçıes 
anteriores sobre o risco de uma pessoa se tornar vítima novamente. Estudos clÆs-
sicos sobre vitimizaçªo repetida foram realizados com dados provenientes dos 
Estados Unidos (Hindelang et al., 1978; Johnson et al., 1973) e Grª-Bretanha 
(Gottfredson, 1984; Sparks, Genn e Dodd, 1977). Sucessivos estudos importantes 
sobre vitimizaçªo repetida foram realizados por Fienberg (1980), Nelson (1980, 
1984), Reiss (1980), Trickett et al. (1992), Ellingworth, Farrell e Pease (1995), e, 
mais recentemente, por Farrel e Sousa (2001), Laycock (2001), Ybarra e Lohr (2002) 
e Chang, Chen e Brownson (2003). 

Muitos desses trabalhos mostram que a vitimizaçªo anterior Ø um preditor 
signi�cativo da vitimizaçªo futura (Farrell 1992, 1995; Farrell et al., 1995; Genn 
1988; Sparks 1981), embora esses estudos sempre se re�ram ao período de um 
ano. Esses autores vŒm percebendo que a proporçªo de pessoas vitimizadas mais 
de uma vez no decorrer de um ano Ø muito mais elevada do que o esperado. 
Lauritsen e Davis Quinet (1995) analisaram os dados da American National You-
th Survey durante um período de cinco anos (1977-81), e demonstraram que 
o risco de vitimizaçªo no decorrer de um ano possui uma relaçªo positiva com 
a vitimizaçªo anterior. Em estudos anteriores, no entanto, nªo �ca claro quais 
mecanismos explicam o relacionamento empírico entre a vitimizaçªo anterior e a 
posterior. A literatura criminológica apresenta duas explicaçıes para esta relaçªo 
(Lauritsen e Davis Quinet, 1995; Nelson, 1980 e 1984; Osborn et al., 1996; Sparks 
et al., 1977). A primeira delas se baseia na idØia de que essa relaçªo Ø uma conse-
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qüŒncia da heterogeneidade da populaçªo. Algumas pessoas tŒm um risco maior 
de serem vítimas repetidamente do que outras. Por exemplo: o risco dos jovens 
serem vitimizados uma vez Ø grande, bem como o risco de vitimizaçªo repetida. 

Uma segunda explicaçªo para a relaçªo entre a vitimizaçªo anterior e a pos-
terior se refere ao fato de que os indivíduos, uma vez vitimizados, alteram o seu 
risco de se tornarem vítimas novamente. As hipóteses baseadas nessa explicaçªo 
sªo normalmente classi�cadas como �Hipótese de Estado de DependŒncia�. Duas 
versıes dessa hipótese sªo sugeridas. Uma delas Ø a hipótese defendida por Hin-
delang et al. (1978:129), por exemplo, que acreditam que os indivíduos uma vez 
vitimizados modi�cam seu comportamento futuro para evitar situaçıes de alto 
risco. No entanto, nªo hÆ fortes evidŒncias empíricas para essa hipótese. Farrell 
e Pease (1993) sugeriram uma segunda versªo, que Ø �Once bitten, twice bitten� 
(�Uma vez mordido, mordido duas vezes�), segundo a qual os indivíduos uma 
vez vitimizados tŒm um maior risco de vitimizaçªo posterior. Essa hipótese parte 
do princípio de que o risco Ø explicado por um processo de marcaçªo da vítima, 
assumindo que a vulnerabilidade ou atratividade de uma determinada pessoa ou 
propriedade torna-se mais reconhecida por delinqüentes após uma primeira viti-
mizaçªo, ou que algumas vítimas se expıem repetidamente a situaçıes de risco, 
aumentando o risco de vitimizaçªo (Lauritsen e Davis Quinet, 1995; Polvi et al., 
1991). Seguindo ainda pela linha da Hipótese de Estado de DependŒncia, os efei-
tos da vitimizaçªo anterior sobre a posterior podem diminuir ao longo do tempo. 
Quanto mais tempo passar, menor serÆ o efeito da vitimizaçªo anterior sobre a 
posterior. Estudos empíricos demonstraram que o risco de vitimizaçªo repetida 
de vÆrios tipos de crime se dÆ imediatamente após o crime, e que as chances de 
repetiçªo diminuem signi�cativamente com o passar do tempo (Farrell, 1995). 
Alguns estudos tŒm demonstrado uma reduçªo dos riscos de vitimizaçªo repetida 
ao longo do tempo, especialmente para os roubos (Kleemans, 1996; Polvi et al., 
1991). A maioria dos estudos de vitimizaçªo repetida trabalha com o período de 
um ano e, conseqüentemente, nªo Ø adequada para analisar os efeitos da vitimi-
zaçªo anterior durante um período mais longo. 

Neste artigo estamos analisando a vitimizaçªo e o que explica uma maior 
incidŒncia desse fenômeno. A hipótese formulada e testada aqui Ø baseada na 
teoria das atividades rotineiras, proposta por Cohen e Felson (1979), e do estilo 
de vida, desenvolvida por Hindelang et al (1978). Os estudos realizados por estes 



SÉRIE ANÁLIsE CRIMINaL  |  85

autores demonstraram que as atividades das pessoas podem in�uenciar o risco de 
vitimizaçªo. Segundo a teoria das atividades rotineiras, desenvolvida por Cohen 
e Felson (1979), uma ocorrŒncia de vitimizaçªo criminal necessita da composiçªo 
formada por um indivíduo motivado2  a cometer o crime, uma vítima para esse 
crime e a falta de guardiıes capazes de deter a vitimizaçªo. Ademais, segundo 
Meier e Miethe (1993), a proximidade física de Æreas com altas taxas de crime Ø 
um fator que aumenta o risco de vitimizaçªo. Segundo alguns estudiosos, o fato 
de residir próximo a uma vizinhança de potenciais infratores aumenta a frequ-
Œncia de contato com esses possíveis criminosos e, por conseguinte, aumenta o 
risco de vitimizaçªo (Gottfredson, 1984; Sparks et al., 1977; Wikström, 1991). A 
exposiçªo a oportunidades criminais Ø mais um fator que aumenta o risco de vi-
timizaçªo. Sendo assim, o foco desse modelo teórico estÆ relacionado aos hÆbitos 
e à rotina de vida das vítimas potenciais. Ou seja, quanto mais vunerabilidade a 
vítima potencial oferecer, maior serÆ a probabilidade de haver um criminoso mo-
tivado a cometer um delito.

A dinâmica que faz com que a vítima e o ofensor se encontrem em uma dada 
posiçªo no tempo e espaço, coincidindo com a ausŒncia de um guardiªo capaz 
de prevenir a açªo criminosa, Ø o ponto-chave da teoria das atividades rotineiras 
(Felson e Cohen, 1980). Para Cohen e Felson (1979), a idØia de guardiªo estÆ rela-
cionada à presença de pessoas ou objetos que possam, de alguma maneira, inter-
ferir na atividade criminosa. Desse modo, os guardiıes podem ser representados 
por policiais, segurança privada, vizinhos ou atØ mesmo um pedestre que esteja 
no mesmo lugar e hora da ocorrŒncia do possível crime. 

O conceito de guardiªo utilizado na teoria das atividades rotineiras Ø equiva-
lente ao conceito de controle social da teoria da desorganizaçªo social, inclusive 
no que tange aos indicadores de controle social e à presença de guardiıes (Samp-
son e Raudenbush, 1999). Partindo desse pressuposto, a teoria das atividades ro-
tineiras Ø um modelo de desorganizaçªo social trabalhado no nível do indivíduo 
(Felson, 1986). Entretanto, vale ressaltar que essa teoria Ø mais restrita do que 
aquela da desorganizaçªo social, uma vez que considera apenas os ofensores e os 
nªo-ofensores (Jensen e Brown�eld, 1986). 

2  Beato (2004) salienta que a origem dessa motivaçªo nªo Ø abordada nesse modelo teórico.



86  |  SÉRIE ANÁLIsE CRIMINaL

O modelo teórico das atividades rotineiras foi ampliado por Cohen (1981), 
que introduziu mais duas dimensıes para explicar os riscos de vitimizaçªo: a ex-
posiçªo e a atratividade do alvo potencial. A exposiçªo Ø de�nida pela quantidade 
de tempo gasta por um indivíduo freqüentando locais pœblicos e estabelecendo 
interaçıes sociais, o que determina a visibilidade e a acessibilidade física do indi-
víduo ou de um patrimônio para o criminoso. No que se refere à atratividade, as 
vítimas tornam-se mais atrativas para o criminoso quando oferecem maiores re-
tornos materiais esperados e/ou menor possibilidade de resistŒncia, in�uencian-
do a probabilidade de vitimizaçªo. Desse modo, a exposiçªo e a atratividade sªo 
fatores importantes na explicaçªo da dinâmica da vitimizaçªo. Assim, o modelo 
teórico das atividades rotineiras (Cohen e Felson, 1979; Cohen, 1981) considera 
que a ocorrŒncia criminal Ø uma funçªo que utiliza os seguintes fatores: exposi-
çªo, proximidade e atratividade do potencial alvo e a ausŒncia de guardiıes, em 
um determinado local e horÆrio.

Hindelang, Gottfredson e Garofalo (1978) propuseram uma teoria sobre as 
inter-relaçıes entre os padrıes de atividade e a vitimizaçªo criminal. De acordo 
com a abordagem de estilo de vida (life-style models) feita pelos autores, carac-
terísticas demogrÆ�cas (por exemplo, idade, sexo, renda, estado civil) estªo asso-
ciadas a diferentes expectativas, o que, por sua vez, leva a diferenças nos estilos 
de vida, na exposiçªo ao risco, e posteriormente, in�uencia a probabilidade de 
vitimizaçªo (Hindelang et al., 1978). 

Os dois modelos teóricos empregados neste trabalho utilizam a vítima como 
objeto de estudo, buscando entender como o estilo de vida do indivíduo, suas 
atividades de rotina e as oportunidades geradas por ele in�uenciam o risco de 
vitimizaçªo. Esses tipos de abordagem utilizam dados de pesquisas de vitimizaçªo 
para compreender como alguns tipos de atividade podem in�uenciar as proba-
bilidades de vitimizaçªo (Hindelang, 1978). É nesse sentido que este trabalho foi 
desenvolvido, buscando utilizar os modelos teóricos das atividades rotineiras e 
do estilo de vida para realizar uma anÆlise empírica com os dados da Pesquisa de 
Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo, sobre a vitimizaçªo e a vitimizaçªo repetida na 
Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro.
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DADOS E MÉTODOS

1) Dados

Neste trabalho utilizamos os dados da Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimiza-
çªo realizada pelo Instituto de Segurança Pœblica (ISP)3 entre fevereiro e setembro 
de 2007. As pesquisas de vitimizaçªo sªo um instrumento capaz de estimar o 
total de crimes ocorridos e nªo noti�cados aos órgªos governamentais. AlØm de 
veri�car as taxas de subnoti�caçªo, as pesquisas de vitimizaçªo sªo capazes de 
identi�car quais motivos levam os indivíduos a nªo noti�carem a vitimizaçªo à 
polícia. Os resultados das pesquisas de vitimizaçªo podem revelar informaçıes de 
extrema relevância para o desenvolvimento de políticas pœblicas de prevençªo e 
contençªo da criminalidade. 

Esse tipo de pesquisa Ø um instrumento bÆsico, tanto para medir o crime 
como para descrever os grupos que enfrentam maiores riscos. Ademais, as pesqui-
sas de vitimizaçªo procuram obter informaçıes sobre a experiŒncia das pessoas 
com o crime e as circunstâncias em que ocorreram esses crimes, alØm de faze-
rem uma avaliaçªo da violŒncia e do sentimento de insegurança. TambØm podem 
ajudar a melhorar a polícia e o sistema judicial, pois sªo capazes de avaliar sua 
efetividade e con�abilidade a partir das percepçıes das pessoas. 

A Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo entrevistou 4.553 moradores 
da Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro e perguntou sobre a ocorrŒncia e 
incidŒncia de 21 tipos de crime nos 5 anos anteriores à pesquisa. Sªo eles: furto 
de veículos (carro, caminhonete, caminhªo, moto e bicicleta), tentativa de furto 
de veículos (carro, caminhonete, caminhªo, moto e bicicleta), furto de itens do 
carro, tentativa de furto de itens do carro, arrombamento de casa, tentativa de 
arrombamento de casa, furto de algum outro bem, tentativa de furto de algum 
outro bem, roubo de veículos (carro, caminhonete, caminhªo, moto e bicicleta), 
tentativa de roubo de veículos (carro, caminhonete, caminhªo, moto e bicicleta), 
roubo de itens de veículos, tentativa de roubo de itens de veículos, roubo de casa, 
tentativa de roubo de casa, roubo de algum outro bem, tentativa de roubo de al-
gum outro bem, vandalismo em veículos (carro, caminhonete, caminhªo, moto e 
bicicleta), estelionato, agressıes e ameaças, acidente de trânsito e ofensa sexual.

3  Maiores informaçıes sobre a pesquisa ver Soares, Borges e Azevedo (2007).
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2) A IncidŒncia e a PrevalŒncia de alguns crimes na Regiªo Metropolitana 
do Rio de Janeiro

A incidŒncia e a prevalŒncia de crimes sªo duas medidas importantes que podem 
ser elaboradas a partir de pesquisas de vitimizaçªo. A incidŒncia Ø determinada 
pelo nœmero de casos de crimes ocorridos em um lugar e um período de tempo 
especí�cos, e a prevalŒncia Ø a proporçªo de pessoas que tiveram a experiŒncia de 
vitimizaçªo por tipo de crime numa determinada populaçªo e em um momento 
temporal especí�co. A Pesquisa de Condiçıes de Vida e Vitimizaçªo nos permitiu 
examinar a prevalŒncia e a incidŒncia de 21  tipos de crime na Regiªo Metropoli-
tana do Rio de Janeiro.

A pesquisa revelou que 21,7% da populaçªo jÆ foi vítima de algum dos tipos 
de crime abordados na pesquisa nos œltimos 12 meses. Quando analisamos as 
diferentes tipologias criminais percebemos que as taxas de vitimizaçªo apresen-
tam uma variaçªo muito grande. Conforme podemos ver na Tabela 1, o crime 
que apresentou maior prevalŒncia foi agressªo / ameaça (12,0% da populaçªo 
a�rmou ter sido vítima nos œltimos 12 meses), seguido por estelionato (8,3%). 
Quase 6,0% da populaçªo diz ter sido vítima de furto de veículo, e 2,6%, de roubo 
de veículo no œltimo ano.

Analisando as taxas de vitimizaçªo para os œltimos 5 anos, percebemos que 
mais de 20,6% da populaçªo foi vítima de, no mínimo, uma agressªo / ameaça. 
Para as pessoas que possuíam carro nos œltimos 5 anos, a taxa de vitimizaçªo de 
roubo e furto de veículo nesse período foi de 28,9%. Se colocarmos o vandalismo 
de veículo no ranking das taxas de vitimizaçªo, veremos que este tipo de crime 
�cou em 12” lugar (2,2%) para as ocorrŒncias nos œltimos 12 meses, e em 4” lugar 
(16,6%) nos œltimos 5 anos. 

Na Tabela 1 sªo apresentadas as incidŒncias de 21 tipos de crimes. Dentre os 
tipos de crimes abordados na pesquisa, aqueles contra a pessoa apresentaram 
uma maior incidŒncia. Nos œltimos 5 anos, a mØdia de agressıes / ameaças por 
pessoa foi de 6,1, e de agressªo sexual foi de 2,9. Entre os crimes contra o patri-
mônio, os que tiveram maior incidŒncia foram furto e tentativa de furto de algum 
outro bem (1,6) e tentativa de arrombamento de casa (1,5). 
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Tabela 1 � Taxa de vitimizaçªo  
segundo período de referŒncia e incidŒncia por tipo de crime  

(Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro, 2007)

PrevalŒncia nos œltimos
IncidŒncia

MØdia de 

IncidŒncia5 anos 12 meses

Agressªo / Ameaça 20,6% 12,0% 11.015.767 6,1

Furto de Veículo 18,8% 5,6% 568.028 1,2

Estelionato 16,9% 8,3% * *

Vandalismo em Veículo 16,6% 2,2% * *

Roubo de Outro Bem 10,7% 3,4% 1.334.841 1,4

Furto de Itens do Veículo 10,5% 3,9% 332.496 1,3

Roubo de Veículo 10,1% 2,6% 327.754 1,3

Furto de Algum outro bem 8,7% 3,0%
1.353.542** 1,6**

Tentativa Furto de Algum outro bem 0,9% 0,6%

Tentativa de Furto de Veículo 8,0% 3,1% 263.138 1,3

Acidente de Trânsito 7,7% 2,6% * *

Arrombamento de Casa 3,0% 0,8% 348.399 1,3

Tentativa de Roubo de Veículo 2,7% 1,0% 80.693 1,2

Roubo de Itens do Veículo 2,5% 0,6% 76.121 1,2

Tentativa de Furto dos Itens do Veículo 1,9% 0,7% 54.423 1,1

Tentativa de Arrombamento de Casa 1,9% 0,9% 239.821 1,5

Agressªo Sexual 1,6% 0,8% 196.245 2,9

Tentativa de Roubo de Outro Bem 1,2% 0,6% 147.029 1,3

Roubo de Casa 1,2% 0,1% 106.440 1,1

Tentativa de Roubo de Itens do Veículo 0,8% 0,1% 26.069 1,2

Tentativa de Roubo de Casa 0,2% 0,0% 14.373 1,0

*Nªo hÆ essa informaçªo no questionÆrio
** A incidŒncia se refere ao furto e à tentativa de furto de algum outro bem
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3) VariÆveis do Estudo

Para este trabalho selecionamos como variÆvel dependente a probabilidade de 
vitimizaçªo e de vitimizaçªo repetida. As variÆveis independentes ou explicativas 
foram escolhidas no intuito de explicar a probabilidade de vitimizaçªo e de viti-
mizaçªo repetida, considerando as hipóteses do modelo teórico das atividades 
rotineiras e do estilo de vida. Nesse sentido, as variÆveis explicativas estªo dividi-
das em quatro fatores associados ao risco individual de vitimizaçªo, com base em 
Cohen e Felson (1979), Cohen (1981) e Hindelang (1978), sejam eles: exposiçªo, 
proximidade, atratividade e guardiªo. Segundo esses autores, o fator exposiçªo 
estÆ ligado à quantidade de tempo que uma pessoa passa em lugares pœblicos, 
que pode variar segundo o estilo de vida. Por exemplo: os homens tendem a se 
expor mais do que as mulheres, os jovens mais do que os idosos, e os solteiros, 
mais do que os casados. As variÆveis que utilizamos como medida para o fator 
exposiçªo foram: sexo, faixa etÆria, estado civil e cor.

A proximidade da vítima com relaçªo ao agressor se refere à distância entre as 
Æreas de residŒncia e atividades dos potenciais alvos e dos possíveis ofensores. Para 
representar esse fator, trabalhamos com a idØia de que �a atividade externa regular 
e a freqüŒncia com que o nªo-ofensor vai a eventos sociais podem indicar a proxi-
midade física com o ofensor motivado� (Peixoto, Andrade e Moro, 2007, p. 23).

Entendemos como atratividade o desejo que o ofensor pode ter sobre os bens 
valiosos de um alvo potencial. Utilizamos como variÆveis proxie da atratividade 
dos alvos a escolaridade e a renda familiar dos indivíduos. 

No que diz respeito ao fator guardiªo, trabalhamos com a idØia de que a 
presença de policiais, vizinhos ou outros indivíduos pode inibir a açªo do ofensor 
sobre o alvo potencial. Assim, utilizamos a percepçªo da e�ciŒncia e da presença 
de policiais na vizinhança ou proximidades, e a con�ança e o tempo de moradia 
na vizinhança como variÆveis representantes do fator guardiªo. Vale ressaltar que 
esse fator apresenta uma fragilidade, no sentido de que as variÆveis utilizadas 
neste trabalho sªo mais apropriadas para a vitimizaçªo, e nem todas as vitimiza-
çıes ocorreram na vizinhança ou proximidades.
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4) MØtodo

Para estimar a associaçªo entre a vitimizaçªo e a vitimizaçªo repetida, contro-
lando pelas variÆveis que representam a teoria das atividades rotineiras e estilo 
de vida, foi realizada uma anÆlise de regressªo logística multinomial4. A regressªo 
logística multinomial Ø uma generalizaçªo do modelo logístico binÆrio (Agresti, 
1990). Enquanto na regressªo logística binÆria a variÆvel resposta tem duas cate-
gorias, na logística multinomial a variÆvel resposta tem mais de duas categorias. 

O modelo de regressªo logístico multinomial Ø de�nido por: 

No presente estudo, a variÆvel resposta possui trŒs categorias: nenhuma 
vitimizaçªo, uma (01) vitimizaçªo e mais de uma (01) vitimizaçªo ou vitimiza-
çªo repetida nos œltimos 5 anos. Os resultados do modelo foram apresentados 
como razıes de chance (odds ratio), e os respectivos intervalos de con�ança 
sªo de 95,0%. 

RESULTADOS

No modelo utilizado neste trabalho, consideramos como variÆvel dependente a 
vitimizaçªo e a vitimizaçªo repetida nos œltimos 5 anos (Tabela 2), independen-
temente do tipo de crime. Estimamos os modelos incluindo, a cada especi�caçªo, 
as variÆveis representativas para a teoria das atividades rotineiras e estilo de vida. 
Os resultados sugerem que esse modelo Ø robusto, com um poder explicativo, 
medido pelo pseudo R2 de Nagelkerke5, de cerca de 35,7%. Este valor pode ser 
considerado promissor, principalmente se levarmos em conta a complexidade do 
fenômeno criminal. 

4  Essa tØcnica permite identi�car os fatores que mais in�uenciam na vitimizaçªo e na vitimizaçªo 
repetida, e estimar a probabilidade de ocorrŒncia desse evento.

5  Na anÆlise de regressªo logística multinomial nªo existe uma medida exatamente equivalente 
ao coe�ciente de determinaçªo (R2), que mede a proporçªo da variabilidade explicada pela 
equaçªo de regressªo. Existindo vÆrias medidas, designadas de Pseudo-R2, optamos por 
utilizar o indicador de Nagelkerke, disponível no programa estatístico utilizado (SPSS), por 
apresentar uma variaçªo de valores entre 0 e 1.

ln	 = ß0k + ß1kxi1 + ß2kxi2 + ... + ßqkxiq’ k = 1,2pik

pis
(    )
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Ao analisar as razıes de chances (odds ratio) desse modelo, veri�camos re-
sultados interessantes, principalmente no que diz respeito ao modelo teórico que 
estamos utilizando � exposiçªo, proximidade, atratividade e a existŒncia de guar-
diıes. Todas as anÆlises das razıes de chances se referem à comparaçªo entre a 
vitimizaçªo (uma vez ou mais de uma vez) com nenhuma experiŒncia de vitimiza-
çªo nos œltimos 5 anos. As variÆveis proxies para exposiçªo se mostraram surpre-
endentes, principalmente no que tange à vitimizaçªo repetida. Ou seja, o efeito 
das variÆveis que representam o fator exposiçªo parecem ter um efeito mais forte 
na vitimizaçªo repetida.

Uma pessoa do sexo feminino possui mais chances de ter sido vitimizada uma 
vez nos œltimos 5 anos do que um indivíduo do sexo masculino. Para a vitimizaçªo 
repetida, os homens apresentaram maiores chances do que as mulheres, em rela-
çªo a nenhuma vitimizaçªo. Considerando a idØia de que os homens tendem a se 
expor a situaçıes de risco com maior frequŒncia do que as mulheres, entªo essa 
proxie para o fator de exposiçªo se enquadra melhor nas anÆlises que se referem 
à vitimizaçªo repetida.

Ao analisar o estado civil como um fator de exposiçªo, veri�camos que 
os solteiros tiveram 70% a mais de chances de serem vitimizados uma vez e 
85% a mais de chances de serem vitimizados mais de uma vez do que os vi-
œvos. Segundo alguns estudiosos (Gottfredson, 1984; Soares, 2000; Kogut e 
Ritov, 2005), os solteiros, em geral, estªo mais expostos a situaçıes de risco do 
que pessoas com outros estados civis, o que Ø con�rmado neste estudo. Ou-
tro resultado interessante foi o fato dos desquitados / separados / divorciados 
apresentarem menores chances de terem sido vitimizados uma vez, e maiores 
chances de terem sido vitimizados mais de uma vez do que os viœvos. Ou seja, 
para a vitimizaçªo repetida, os desquitados apresentaram 1,62 mais chances do 
que os viœvos.

No que se refere à faixa etÆria, os jovens de 20 a 39 anos apresentaram mais 
chances de terem sido vitimizados do que as pessoas com 50 anos ou mais, e esse 
resultado Ø ainda mais acentuado quando se refere à vitimizaçªo repetida. As 
pessoas com idade entre 20 e 29 anos apresentaram 2,27 e 2,41 mais chances de 
serem vitimizadas uma vez e mais de uma vez nos œltimos 5 anos, respectivamen-
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te. Os indivíduos de cor/raça branca, preta e amarela possuem mais chances de 
vitimizaçªo do que os indígenas. Quando fazemos essa anÆlise para vitimizaçªo 
repetida, as chances sªo menores. Se analisarmos a diferença entre os tipos de 
cor/raça dos indivíduos, vamos veri�car que os brancos possuem maior probabili-
dade serem vitimizados uma vez, enquanto os amarelos sªo os que apresentaram 
maior probabilidade de vitimizaçªo repetida. Nªo hÆ consenso na literatura sobre 
a in�uŒncia da cor/raça na probabilidade de vitimizaçªo (Fajnzylber et al., 2001 
apud Peixoto, Andrade e Moro, 2007).

Para analisar o efeito de proximidade sobre a vitimizaçªo e a vitimizaçªo 
repetida utilizamos variÆveis que pudessem representar a distância física en-
tre o alvo potencial e o criminoso, trabalhando com a freqüŒncia de possíveis 
contatos sociais entre ambos na regiªo de residŒncia ou em outros locais. Por 
exemplo, as pessoas que costumam �car a parte da tarde fora de casa possuem 
43,0% a mais de chances de terem sido vitimizadas uma vez e 33% a mais de 
chance de terem sido vitimizadas mais de uma vez do que aqueles que �cam 
em casa. Para as pessoas que nos œltimos 30 dias anteriores à pesquisa foram ao 
cinema, teatro, praia, parque, museu ou exposiçªo de arte, as chances de nªo-
vitimizaçªo sªo maiores do que para vitimizaçªo repetida. JÆ para as pessoas 
que foram a eventos e atividades esportivas, atividades religiosas, shoppings, 
mercados, feiras, shows, bares e casas noturnas, as chances de vitimizaçªo sªo 
maiores do que para aqueles que nªo tiveram essas atividades. Ao classi�car 
os tipos de atividade segundo o horÆrio de tØrmino, percebemos diferenças 
signi�cativas. Analisando os dados da Tabela 2, veri�camos que as atividades 
realizadas durante a noite/madrugada e com maior agitaçªo social facilitam 
mais o contato entre o alvo potencial e o criminoso do que as atividades exe-
cutadas durante o dia e parte da noite, e em locais com maior controle social. 
Nesse sentido, o tipo de atividade Ø um fator importante para a vitimizaçªo e 
a vitimizaçªo repetida, tal como o meio de transporte utilizado. As pessoas que 
costumam sair de carro e ônibus tŒm, respectivamente, 90% e 43% a mais de 
chances de terem sido vitimizadas uma vez do que os que nªo saem de carro e 
ônibus, respectivamente. JÆ para as pessoas que foram vítimas de crime mais de 
uma vez nos œltimos 5 anos, o fato de sair de carro, tÆxi, trem ou lotaçªo reduz 
as chances de vitimizaçªo repetida.
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Tabela 2 - Modelo explicativo da vitimizaçªo repetida  
nos œltimos 5 anos na Regiªo Metropolitana do Rio de Janeiro - 2007 

(Categoria de referŒncia: Nenhuma vitimizaçªo nos œltimos 5 anos)

Fatores  

de Risco
VariÆveis

1 Vez Mais de 1 Vez

OR IC 95% OR IC 95%

Ex
po

siç
ªo

Sexo

Masculino 0,86 0,84 - 0,88 1,11 1,09 - 1,14

Feminino 1,00 1,00

Estado Civil

Solteiro 1,70 1,61 - 1,79 1,85 1,75 - 1,95

Casado 1,17 1,12 - 1,23 1,11 1,06 - 1,17

Desquitado/Separado/Divorciado 0,99 0,93 - 1,04 1,62 1,53 - 1,71

Viœvo 1,00 1,00

Faixa EtÆria

16 a 17 anos 0,12 0,11 - 0,14 0,27 0,25 - 0,29

18 a 19 anos 1,05 0,98 - 1,11 0,81 0,77 - 0,86

20 a 29 anos 2,27 2,19 - 2,35 2,41 2,33 - 2,50

30 a 39 anos 1,25 1,20 - 1,29 2,50 2,42 - 2,58

40 a 49 anos 1,24 1,20 - 1,28 1,07 1,04 - 1,10

50 anos ou mais 1,00 1,00

Cor/Raça

Branca 7,65 6,64 - 8,83 1,09 1,01 - 1,17

Preta 4,18 3,63 - 4,82 0,83 0,78 - 0,89

Amarela 4,48 3,77 - 5,32 1,89 1,71 - 2,09

Indígena 1,00 1,00

Pr
ox

im
id

ad
e 

co
m

 o
 A

gr
es

so
r Onde �ca maior parte da manhª

Em casa 1,10 1,07 - 1,13 1,20 1,17 - 1,23

Fora de casa 1,00 1,00

Onde �ca maior parte da tarde

Em casa 0,70 0,68 - 0,72 0,75 0,73 - 0,77

Fora de casa 1,00 1,00

Onde �ca maior parte da noite

Em casa 1,84 1,78 - 1,89 1,04 1,01 - 1,06

Fora de casa 1,00 1,00
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Fatores  

de Risco
VariÆveis

1 Vez Mais de 1 Vez

OR IC 95% OR IC 95%
Pr

ox
im

id
ad

e 
co

m
 o

 A
gr

es
so

r
Onde �ca maior parte da madrugada

Em casa 1,35 1,27 - 1,43 0,98 0,94 - 1,03

Fora de casa 1,00 1,00

Foi ao cinema ou teatro nos œltimos 30 dias

Foi 0,66 0,64 - 0,68 0,96 0,93 - 0,99

Nªo foi 1,00 1,00

Foi à praia ou parque nos œltimos 30 dias

Foi 0,90 0,88 - 0,92 0,66 0,64 - 0,68

Nªo foi 1,00 1,00

Foi comer fora de casa, sem contar os dias de trabalho, nos œltimos 30 dias

Foi 0,96 0,93 - 0,98 1,16 1,13 - 1,19

Nªo foi 1,00 1,00

Foi visitar amigos ou parentes nos œltimos 30 dias

Foi 1,30 1,26 - 1,34 0,92 0,89 - 0,94

Nªo foi 1,00 1,00

Foi assistir a algum evento esportivo nos œltimos 30 dias

Foi 1,17 1,14 - 1,21 1,01 0,98 - 1,04

Nªo foi 1,00 1,00

Foi participar de atividade religiosa nos œltimos 30 dias

Foi 1,06 1,03 - 1,08 1,45 1,42 - 1,48

Nªo foi 1,00 1,00

Foi pescar ou acampar nos œltimos 30 dias

Foi 0,66 0,63 - 0,70 1,13 1,07 - 1,19

Nªo foi 1,00 1,00

Foi ao shopping, mercado ou feira nos œltimos 30 dias

Foi 1,71 1,65 - 1,78 1,29 1,25 - 1,34

Nªo foi 1,00 1,00

Foi assistir a algum show nos œltimos 30 dias

Foi 1,20 1,17 - 1,24 1,91 1,86 - 1,96

Nªo foi 1,00 1,00

Foi a algum bar ou casa noturna nos œltimos 30 dias

Foi 1,78 1,74 - 1,83 1,18 1,15 - 1,21

Nªo foi 1,00 1,00
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Fatores  

de Risco
VariÆveis

1 Vez Mais de 1 Vez

OR IC 95% OR IC 95%
Pr

ox
im

id
ad

e 
co

m
 o

 A
gr

es
so

r
Foi praticar atividade esportiva nos œltimos 30 dias

Foi 1,28 1,25 - 1,31 1,41 1,38 - 1,44

Nªo foi 1,00 1,00

Foi visitar museu ou exposiçªo de arte nos œltimos 30 dias

Foi 0,60 0,57 - 0,62 0,73 0,71 - 0,76

Nªo foi 1,00 1,00

A maior parte das saídas foram

No bairro 0,92 0,90 - 0,96 1,09 1,06 - 1,13

Próximo ao bairro 1,00 0,97 - 1,03 1,38 1,35 - 1,42

Distante do bairro 1,00 1,00

Nos �nais de semana costuma

Sair de casa 2,09 2,02 - 2,16 2,38 2,31 - 2,45

Ficar em casa 2,60 2,52 - 2,69 1,23 1,20 - 1,27

As duas coisas 1,00 1,00

Costuma sair de carro/moto

Sim 1,90 1,85 - 1,95 0,87 0,85 - 0,89

Nªo 1,00 1,00

Costuma sair de ônibus

Sim 1,43 1,39 - 1,47 1,04 1,01 - 1,06

Nªo 1,00 1,00

Costuma sair de ônibus fretado

Sim 0,91 0,85 - 0,97 2,19 2,05 - 2,35

Nªo 1,00 1,00

Costuma sair de tÆxi

Sim 1,44 1,37 - 1,52 0,85 0,82 - 0,89

Nªo 1,00 1,00

Costuma sair de trem

Sim 0,96 0,92 - 1,01 0,91 0,87 - 0,94

Nªo 1,00 1,00

Costuma sair de metrô

Sim 1,04 1,01 - 1,08 1,15 1,12 - 1,18

Nªo 1,00 1,00
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Fatores  

de Risco
VariÆveis

1 Vez Mais de 1 Vez

OR IC 95% OR IC 95%
Pr

ox
im

id
ad

e 
co

m
 o

 A
gr

es
so

r Costuma sair de van/kombi/lotaçªo

Sim 0,78 0,76 - 0,80 0,96 0,93 - 0,98

Nªo 1,00 1,00

Costuma sair de bicicleta

Sim 1,10 1,06 - 1,14 1,48 1,43 - 1,54

Nªo 1,00 1,00

Costuma sair de outro meio de transporte

Sim 1,10 1,03 - 1,16 0,77 0,73 - 0,81

Nªo 1,00 1,00

At
ra

tiv
id

ad
e

Escolaridade

Sem instruçªo 1,26 1,17 - 1,35 1,04 0,97 - 1,11

Ensino Fundamental incompleto 1,11 1,05 - 1,18 0,85 0,80 - 0,89

Ensino Fundamental completo 1,13 1,06 - 1,19 0,86 0,81 - 0,90

Ensino MØdio incompleto 2,65 2,50 - 2,81 2,23 2,11 - 2,35

Ensino MØdio completo 1,29 1,22 - 1,35 1,26 1,21 - 1,32

Superior incompleto 2,90 2,74 - 3,07 3,73 3,54 - 3,93

Superior completo 3,42 3,25 - 3,60 2,82 2,69 - 2,96

Pós-Graduaçªo 1,00 1,00

Renda Familiar Mensal

AtØ 1 SM 1,79 1,61 - 1,98 7,79 7,00 - 8,67

Mais de 1 SM atØ 2 SM 2,43 2,21 - 2,68 5,44 4,91 - 6,04

Mais de 2 SM atØ 3 SM 1,41 1,28 - 1,56 3,86 3,48 - 4,29

Mais de 3 SM atØ 5 SM 2,46 2,23 - 2,71 6,51 5,86 - 7,22

Mais de 5 SM atØ 10 SM 2,68 2,42 - 2,97 5,19 4,67 - 5,77

Mais de 10 SM atØ 15 SM 4,08 3,67 - 4,54 8,92 7,98 - 9,96

Mais de 15 SM atØ 20 SM 7,64 6,81 - 8,58 15,70 13,95 - 17,67

Mais de 20 SM 2,81 2,50 - 3,16 4,70 4,17 - 5,29

Sem Renda 1,00 1,00

G
ua

rd
iı

es Poderia contar com vizinhos para tomar conta da casa enquanto nªo estÆ

Poderia contar 0,74 0,72 - 0,77 0,97 0,94 - 1,00

Nªo poderia contar 1,00 1,00
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Fatores  

de Risco
VariÆveis

1 Vez Mais de 1 Vez

OR IC 95% OR IC 95%
G

ua
rd

iı
es

Poderia contar com vizinhos para tomar conta do carro enquanto nªo estÆ

Poderia contar 1,14 1,11 - 1,18 0,48 0,46 - 0,49

Nªo poderia contar 1,00 1,00

Poderia contar com vizinhos para resolver con�itos ou brigas na vizinhança

Poderia contar 0,97 0,94 - 0,99 1,17 1,14 - 1,20

Nªo poderia contar 1,00 1,00

Como avalia o policiamento a pØ, em viatura ou moto na vizinhança

Ótimo 9,49 8,57 - 10,49 4,29 3,94 - 4,68

Bom 2,41 2,24 - 2,60 1,21 1,15 - 1,28

Ruim 3,06 2,85 - 3,29 1,05 1,00 - 1,11

PØssimo 1,67 1,55 - 1,79 1,34 1,27 - 1,41

Regular 2,17 2,01 - 2,34 0,75 0,71 - 0,79

Nªo tem 1,00 1,00

Como avalia o trabalho dos PMs na vizinhança

Ótimo 0,16 0,15 - 0,17 0,70 0,67 - 0,74

Bom 1,01 0,97 - 1,05 1,13 1,09 - 1,17

Ruim 1,07 1,02 - 1,12 1,43 1,38 - 1,49

PØssimo 2,67 2,54 - 2,81 2,71 2,59 - 2,84

Regular 1,00 1,00

Nos œltimos 6 meses o policiamento na vizinhança tem sido:

Acima do su�ciente 2,67 2,46 - 2,90 2,59 2,40 - 2,80

Su�ciente 1,08 1,06 - 1,11 0,56 0,55 - 0,57

Insu�ciente 1,00 1,00

Tempo de moradia na vizinhança

Menos de 6 meses 0,67 0,56 - 0,81 1,92 1,73 - 2,14

6 meses a 1 ano 1,03 0,9 - 1,09 1,44 1,36 - 1,52

1 a 5 anos 1,17 1,14 - 1,20 1,29 1,26 - 1,33

5 a 10 anos 1,28 1,25 - 1,32 1,05 1,03 - 1,08

Mais de 10 anos 1,00 1,00

Tipo de residŒncia

Condomínio de casa,  
apartamentos ou casas de vila 0,82 0,80 - 0,85 0,64 0,63 - 0,66

Favelas ou  
Æreas invadidas ou ocupadas 0,52 0,50 - 0,55 0,72 0,70 - 0,75

Casas de cômodo ou cortiço 2,45 2,33 - 2,59 3,54 3,37 - 3,71

Construçªo isolada 1,00 1,00
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Como se esperava, as razıes de chances de vitimizaçªo e vitimizaçªo repetida 
aumentam conforme a escolaridade e a renda da família. Nesse sentido, con-
cluímos que a atratividade do alvo potencial Ø um importante fator para a vi-
timizaçªo, sobretudo no que diz respeito à vitimizaçªo repetida. As pessoas que 
possuem uma renda familiar de 15 a 20 salÆrios mínimos apresentaram 15,70 
mais chances de terem sido vitimizadas mais de uma vez do que as pessoas sem 
rendimento. Esse mesmo grupo possui uma razªo de chances de 7,64 a mais de 
uma vitimizaçªo do que as pessoas que se declararam sem renda familiar. En-
tretanto, Ø interessante veri�car dois paradoxos nos resultados dessa anÆlise. O 
primeiro se refere à razªo de chances de vitimizaçªo e vitimizaçªo repetida das 
pessoas com renda familiar de mais de 20 salÆrios mínimos, e o segundo seria 
a razªo de chances de vitimizaçªo repetida das pessoas com renda familiar de 
atØ um salÆrio mínimo. Esses resultados podem estar mais ligados à exposiçªo a 
situaçıes de risco do que à atratividade desses grupos, principalmente, na anÆlise 
da vitimizaçªo repetida. 

Para analisar como os guardiıes formais e informais do modelo teórico uti-
lizado neste trabalho sªo capazes de explicar a vitimizaçªo, utilizamos variÆveis 
relacionadas à con�ança na vizinhança, percepçªo de e�ciŒncia na polícia, tempo 
de moradia na vizinhança e tipo de moradia. Vale ressaltar que as variÆveis refe-
rentes à vizinhança utilizadas nesta anÆlise nªo medem a in�uŒncia dos guardi-
ıes sobre a vitimizaçªo, uma vez que os indivíduos nem sempre sªo vitimizados 
nos locais próximos às suas residŒncias.

Em relaçªo aos guardiıes formais, ou seja, as forças policiais, os resultados 
foram muito curiosos. Podemos veri�car que as pessoas que avaliaram o poli-
ciamento na vizinhança positivamente apresentaram maiores chances de serem 
vitimizadas uma ou mais vezes. As pessoas que avaliaram o policiamento a pØ, em 
viatura ou moto como �ótimo� possuem 9,49 mais chances de terem sido vítimas 
uma vez do que aquelas que nªo tŒm policiamento na vizinhança. As chances 
de vitimizaçªo repetida em relaçªo a nenhuma vitimizaçªo nos œltimos 5 anos 
tambØm foi expressiva para os que avaliaram o policiamento como �ótimo� (4,29), 
contra �nªo tem� policiamento. Um resultado parecido foi encontrado na pergun-
ta sobre a frequŒncia do policiamento na vizinhança. Entretanto, com relaçªo a 
como os entrevistados avaliavam o trabalho policial, veri�camos que aqueles que 
avaliaram negativamente possuem maiores chances de terem sido vitimizados 
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uma vez ou mais de uma vez. Esse œltimo resultado demonstra o quanto o guar-
diªo pode ser um importante fator na explicaçªo tanto da vitimizaçªo quanto da 
vitimizaçªo repetida. Mas vale ressaltar o paradoxo da avaliaçªo do policiamento, 
no qual as pessoas que avaliaram positivamente o policiamento na vizinhança 
apresentaram maiores chances de vitimizaçªo. Esse resultado vai contra a idØia 
dos guardiıes proposta pela literatura. No entanto, vale notar que a avaliaçªo 
do policiamento Ø com relaçªo à vizinhança, e a vitimizaçªo nem sempre ocorre 
na vizinhança. Outro fator importante Ø que as respostas dessa pergunta podem 
estar ligadas ao fator de atratividade da vítima, uma vez que no Rio de Janeiro os 
bairros com mais policiamento sªo os bairros mais ricos6 e onde vivem os alvos 
potenciais mais atrativos, corroborando o modelo teórico utilizado neste traba-
lho. AlØm disso, �a percepçªo da e�ciŒncia do trabalho policial pode apresentar 
endogeneidade no modelo, ou seja, a variÆvel dependente tambØm determina a 
variÆvel independente. Por exemplo, o fato do indivíduo jÆ ter sido vitimado leva 
a uma percepçªo ruim da e�ciŒncia policial, e se nªo foi vitimado, à percepçªo de 
que a e�ciŒncia Ø boa. Portanto, a anÆlise deste fator de risco deve ser interpreta-
da com cautela� (Peixoto, Andrade e Moro, 2007 p. 28).

Em nossa anÆlise partimos da premissa de que as pessoas que residem em 
uma vizinhança por mais tempo tendem a construir maiores vínculos com os vizi-
nhos, e por conseqüŒncia, criar maior vigilância informal e reduzir a probabilidade 
de vitimizaçªo (Cohen e Felson, 1979). Os resultados encontrados neste trabalho 
con�rmam essa premissa para a vitimizaçªo repetida e a contradizem para aque-
les que foram vitimizados uma vez. 

CONCLUSˆO

Esse estudo abordou questıes relacionadas à incidŒncia de 21 tipos de crime: 
furto de veículos (carro, caminhonete, caminhªo, moto e bicicleta), tentativa de 
furto de veículos (carro, caminhonete, caminhªo, moto e bicicleta), furto de itens 
do carro, tentativa de furto de itens do carro, arrombamento de casa, tentativa de 
arrombamento de casa, furto de algum outro bem, tentativa de furto de algum 
outro bem, roubo de veículos (carro, caminhonete, caminhªo, moto e bicicleta), 
tentativa de roubo de veículos (carro, caminhonete, caminhªo, moto e bicicleta), 

6  Ver �Geogra�a da ViolŒncia no Rio de Janeiro� de Luiz Eduardo Soares, publicado na Folha de 
Sªo Paulo em 13/10/2004.


